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= PORTO 24 DE DEZENSRO. 
| AS QUARENTENAS. 


Do jornal francez «La Pressey traduzi- 
mos'o seguinte artigo, que foi publicado por 
motivo: dos embaraços que as aulhoridades 
saniturias ultimamente pozeram so vapor «Ale- 
xandre» da Companhia das Messag im- 
es. Coneordamos tsnto com as ideas nelle 
expendidas ácerca de quarentenas, já por 
tantas vezes nos temos oceupado do assum- 
pto para patenteor o absurdo e rigor injus- 
tifienvel das medidas do nosso conselho de 
saude, que vendo esta opinião sustentada por 
uma folha tãoavihorisada como é a «Presse», 
não podemos dispensar-nos de trasladar o que 
ella diz sobre materia tão delicada. Em Fran- 
ca já tem affrouxado muito o rigor das-qua- 
rentenas por se reconhecer que ellas nada 
impedem, nenhuma utilidade real trazem, e 
que d'ahi só se seguem prejuizos considera- 
veis. Bom era que entre nós, os governos 
se fossem convencendo da sua inelfiescia e 
tomassem para exemplo 9 que se faz nos paizes 
maisadiantados. + 
= Bis o artigo da «Presse»: 
eevompeivto E Ji 
“+ «Entre as instituições deste mundo que 
tiveram o seu tempo de reinado incontesta-| 
do e que vão caindo de per si á medida que 
progride: a cisilisação, devemos citar a qua- 
rentena, uma das medidas preven! i 
arbitratias e vexatorias que tem pesado so- 
bre a navegação. O abuso que outrora se 
fizera deste genero de sequestro das -cou- 
sas é das pessoas é verdadeiramente ineri- 
vel e Deus sabe quantas perdas de dinheiro 
e sacrifícios de toda a natureza elle tem cus- 
tudo ao commereio exterior. 
- Imaginou-se por muito tempo que as 
quarentenas eram uma barreira: insuperavel 
“contra as melestias epidemicas, a qual da- 
. via: impedir que ellas penetrassem em qual- 
quer porto ou invadissem um paiz inteiro, 
Exoggeraram-se então as precanções de toda 
5 especie, com s convicção de isolar o fla- 
gello, de 'o fazer pereser da inanição, como, 
se todos os: esforços humanos reunidos po- 
dessem oppôr-se so progresso de um mal 
que tinha primeiro por alimento toda a po- 
pulação do navio, e que as correntes atmos- 
phericas cespalhavam "20: longe, apesar dos 
cordões samitarios mais rigorosamente esta- 
belecidos. + 
vo "Ainda ha bem poucos annos, os con- 
selhos de saude publica, em nossos portos, 
exerciam implacavelmente o seu mandato. (Os 
nossos lazaretos nunca estavam vazios, e alii 
os 5 succediam-se uns aos outros sem 
interrupção: 'Se a carta de saude, passada a 
um navio no porto da sahida contivesse a 
menor restricção, a intendencia do porto do 
destino impunha logo ao navio o que se cla- 
ma-uma quarentena de observação é o ltem- 
po que durava esta observação nunca era 
menor de cinco-dias. 
Depois de uma viagem um tanto peno- 
sa, não era raro que houvesse a bordo pas- 
sageiros stacados de molestias provenientes 
de uma demasiada demora no mar ou da 
nostalgia, e outras pessoas que voltavam 
para a sua patria com o fim/ de ahi terem 
a sua convalescença. Se por caso fortuito, 
acontecesse morrer uma d'essas pessoss de 
morte natural, de um staque de apoplexia, 
do rompimento de uma aneurisma, O acon- 
tecimento era logo lançado á conta de um 
fiagello epidemico qualquer, e servia de pre- 
texto para um supplemento de quarentena. 
“Foi d'esta sorte que muitas vezes se vi- 
ram navios, reslmente collocados em ex- 
cellentes condições bygienicas, sofirer uma 
sequestração de alguns mezes,'em consequen- 
cia de accidentes muito naturses. E durante 
esto tempo, o que é;que succedia ao car- 
regamento e aos passageiros? Estes adoe- 
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Bentficio da actriz Emilia das Neves. — A «Ju- 
ditho, — 4º tragedia, — Estudos complementares 
para a interpretação d'esta fórma da arte. 


A representação da «Judith», no lhea- 
tro de D. Maria 1, é um acontecimento que 
resume duas valiosas significações: é mais 
um testemunho da fadada vocação da actriz 
Emilia das Neves, e, ao mesmo tempo, a 
prova de que as grandes fórmas da arte des- 
pertam sempre o enthusiasmo no animo do 
publico, . quando, pelos esplendores da sua 
manifestação , conseguem estimular o senti- 
mento arlislico, que, na organisação de cer- 
40s povos, é como uv seu sexto sentido, e o 
mais inlammavel e caracteristico. 

A tragedia, no thestro portuguez, não 
predominava nem como-uma tradição. Pu- 
bilico e actores lembravam-se apenas da Mel- 
pomene antiga como de uma visão terrifica, 
que, de punhal em punho e animada: das 
atrocidades da historia, nos viesse ultrajar 
todos os instinctos do bom gôósto, recor- 
dando-nos, em situações corriqueiras e mo- 
nologos insuílados, as scenas cruentas dos 
Atrídas e os amores incestuoses ds esposa de 
Thesto. 

Mas à vinda à Lisboa de Adeluide Ris- 
tori reconciliou-nos com esta Della fórma da 
arte. A «Medên», qujo sentimento de esposa 
trabida não póde deixar de mover a com- 
paixão nos peitos que se exsltam e sensibi- 
lisam com estas dôres supremas, e a «Ma- 
ria Stuart», formosa vietima que as sympa- 
thias da posteridade glorificarem no seu Cal- 
vario de resignação, fizeram conhecer que a 
verdade e atractivo das grandes paixões, 
manifestando-se us linguagem que a nobreza 
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ciam algu nás vezes imasmy polo excesso das 
precanções tomadas para os garantir da doen- 
ça. O aborrecimento, a preoccupação pela 
suspenção dos negócios, as formas do se- 
questro operavam com o tempo sobre os es- 
píritos fracos e determinavam molestias sérias. 
Quanto-ao carregamento, ficava retido a bordo 
onde geralmente se deteriorava e se uma par- 
te d'elle era de naturezã tal que podia ser posto 
em. ferra, isso só se verificava depois de ter 
passado por todos os gráos de uma fumiga- 
ção lão perigosa como ridicula. 

A intendencia de saude fazis perfeita- 
mente lembrar, no exercicio do seu estranho 
madato, a inquisição e as suas fórmas 20- 
thocralicas. Impunha aos narios sequestrados 
a bandeira amarela, emblema da peste. Nin- 
guem com elles podia communicar; ninguem 
podia tocar no costado, n'um cabo, n'om 
objecto qualquer que pertencesse a esses na- 
rios, sem correr o risco de ser posto em 
quarentena. As proprias cartas não iam para 
a estação postal senão depois dê passarem 
pela casa de expurgação onde os vinagres e os 
perfumes, desinfeccionando-ss, as, lornavam 
quasi illegiveis. 

No estabelecimento sanitario, homens 
empregados, com o litulo de guardas, 
na intêndencia de sande, vigiavam os seques- 
trados com maior severidade do que a empre- 
gada pelos vigias na guarda dos forçados. As 
communicações eflecluavam-se entre elles por 


Simeio de longas tenszes, com as quaes os 


guardas lemavam os objectos que lhes eram 
transmitidos e os mettiam no apparelho fu- 
migstorio. Um dos guardas de saude ia para 
bordo do navio, ao mesmo tempo que se 
içava no mastro grande a bandeira amarel- 
la, e só o deixava quando a embarcação era 
admillida a livre pratica. A missão especial 
d'esse guarda era impedir as communicações 
com o exterior, fazer respeitar os regulamentos 
«da intendencia, provar, em summa, que Os 
estabelecimentos sanitarios dos portos eram de 
uma ulilidade incontestavel e prestavam im- 
mensos sertiços á humenidade. 

Estas medidas inquisitoriaes tem feliz- 
mente sido modificadas com o lempo. Re- 
conheceu-se que desde o momento em que a 
quarentena não obstava à introducção da peste 
em uma cidade, quasi que não servia senão a 
entorpacer as relações cummerciaes e a pre- 
judicar essencialmente o movimento das tran- 
sacções. Diversas modificações foram pois in- 
troduzidas em um regimen excepcional que 
se não póde justificar, e quasi que 0 tem trans- 
formado, Seria facil fixar desde já a epocha 
em « intendencia sanilaria terá cessado 
de existir, porque" uma inslituição que só 
presta serviços a seus proprios empregádos 
não póde aspirar a uma longa duração. 

- Apezar porém. do enfraquecimento de 
authoridade que sofreu, a intendencia sa- 
nitaria, talvez mesmo por causa do fim pro- 
simo que a ameaça, esta instituição vê-se 
na necessidade de mostrar de tempos a tem- 
pos que ainda existe, e que a suppressão 
dos lazaretos não a desherdou de seus an- 
tigos privilegios. Assim, não ha muito tem- 
po que um barco à vapor da Companhia das 
Messagerias imperiaes, o Alexandre, vindo 
de Argel para Marselha, com uma carta 
de sande que não era absolutamente lim- 
pa, foi conservado em quarentena no-porto 
da Jolieite, sem que se dignassem prevenir 
ninguem de bordo do tempo que duraria a 
observação. 

O «Alexandre» conduziu perto de du- 
zentos passageiros, entre os quaes arabes 
condemnados a trabalhos publicos, e um cer- 
to numero de convalescentes pertencentes ao 
exercito. A sua carta: de sahida dízia em 
substancia que alguns casos de cholera se ti- 
nham manifestado no bospital do Dey, mas 
que a cidade d'Argel e seus arredores se 
achavam n'um estado hygienico salisfactorio. 
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Ora haveria aqui motivo para impedir. um 
navio? Não o julgamos. 

Efectivamente o hospital do Dey está 
situado fóra-d'Argel, e a mesma carta de-sa- 
hida declarava que a cidade e seus arredo- 
res gosavam d'uma saude perfeita. Além d'is- 
so, o cholera tem apresentado tanto em Afri- 
ca, como em França, como em toda a parte, 
habitos sedentarios que lhe diminuem a in- 
tensidade. Não ha grande centro de popula- 
cão, onde esta molestia se não mantenha no 
estado latente, e se não tenha tarnado en- 
demica; finalmente, o «Alexandre» vinha di- 
rectamente d'Argel, e não tinha tido nenhu- 
ma communicação, directa on indirecta, com 
o hospital do Dey. e 

A manutenção d'este navio em estado 
d'observação era um facto tão anormal, que 
a junta de saude de Marselha não quiz to- 
mar sobre si a responsabilidade da quaren- 
tena a qué elle era sujeito. Durante as conferen- 
elas que tiveram lugar entre o capitio e o 
facultativo de bordo, de uma parte, eos mem- 
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Ordem do exercito n.º 48; 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Decreto concedendo a: Antonio Joaquim 
Pereira de Carvalho a patente de invenção 
de architraves mechanicas applicadas a todas 
as consirneções e edificações por espaço de 
15 annos. 

— Mappa do movimento do commercio 
e navegação entre Portugal e a Gram-Bre- 
tanha no mez de outubro de 1860. 


NOTICIARIO. 


Etio Douro. — Em consequencia da 
chuva diluviana que tem enhido desde sab- 
bado e neve que na semana finda cahiu nas 
serras, O rio Douro começou hoje a crescer 
e a cheia sugmenta progressivamente, re- 


3037, 2518, 5566, 1982, 1378 e 2595 con 

1008000 cada um. 

Lawsprenne. —O snr. Manoel Pereira 
Pena ofertou à Ordem 3.º de N:S doCar- 
mo desta cidade a quantia de 17:0008000 réis 
em inscripções, cujo juro deve ser applicado 
para a sustentação de um Lausprenne em: to- 
das as terças feiras de cada semana. 1] 

Amanhã deve ter logar a instituição com 
grande solemidade. 

. Concerto. — No sabbado fez a joven 
pianista, D. Judith Ribas, a sua entrada no 
mundo artistico, dando um concerto no 
theatro Baquel. date : 

O publico: teve mais esta oceasião para 
reconhecer que a familia Ribas é uma fa- 
milia privilegiada de artistas, em que 0 ta- 
lento musico é dote natural. 

A joven pianista locou com mestria é 
correcção, e leve uma completa ovação. Ap- 
plausos repetidos, chamadas, ramos, coroas 
e versos, tudo se reuniu para festejar a bri- 
lhante e esperançosn estreia que. a inleres- 


cartas de Africa e com o comimissario de poli- 
cia encarregado de receber os passaportes. Os 
empregados que tinham trazido para terra as 
mallas foram. é verdade 
bordo e postos em quarentena; a bandeira 
amarella fluctuou no mastro grande do vapor, 


«Alexandre» era admitlido a livre pratica. 


allrahir a altenção do ministro competente 
ácerca de uma insliluição, que leve já o seu 


já não são hoje o que eram outrora, autho- 
tidades soberanas cujas vontades estavam fó- 


raros, até ao dia em que fôr bem. cstabole- 
cido-para o governo e para toda a genteque 
ellas não impedem nada, “e não podem senão 
prejudicar. Nesse dia cessarão de exislir, € 
será de toda a jusliça. » 
tre 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


decretos dos mezes de outubro, novembro 
a dezembro. 


de janeiro perante o governador civil de Braga. 


bros da junta sanitaria, da ontra, um com- 
missario de policia foi a bordo do «Alexandre», 
a fim de receber, segundo o uso os passa- 
portes dos passageiros, e ir deposital-os na 
prefeitura. Da administração das postas fo- 
ram igualmente empregados tomar conta das 
mallas, as quaes transpozeram a alfandega 
sem passar pelo apparelho fumigatorio. 

E' evidente que se a peste du qualquer 
ontra molestia epidemica livesse reinado a 
bardo do «Alexandre», o Megello teria livre- 
mente entrado na cidade de Marselha com as 


eeiando-se por isso que seja grande, 


tão 4 descarga e a intendencia da marinha 
já ordenou as precauções do costume. 
Já se está procedendo á mudança 
todos os objectos da casa da Estiva. 
Correio de Lisboa. — Tivemos 
formações da administração do correio d'esta 
cidade de que a mala de Lisboa só chega- 
ria depois do meio dia, porém ignorava-se 
a causa da demora. Presumimos que será 
por motivo das cheias dos rios que a mala- 
posta tem de atravessar. 
Sulcidio. — Na rua da Fonte, em Mas- 
sarellos, morava um carpinteiro, casado, já 
entrado em idade, por: nome Domingos da 
Silva Malão. Era remediado de haveres, po- 
rém ha muito que lhe trabalhava na cabeça 
a ideia de que acabaria pobre e miseravel; 
e tanto se apossou d'elle esta scisma, que 
lhe veio o pensamento de se suicidar. 
No sabbado pela manhã levantou-se ta- 
citurno, e instou com a mulher para que 
sahisse a comprar os arranjos para a con- 
soada. A mulher objectava que havia muito 
tempo para isso, porém elle tanto teimou 
que a decidiu, e ella com quanto estranhas- 
se a insistencia , sahiu, mas bem longe de 
pensar o que na sua ausencia tinha de pas- 
sar-se. Quando voltou com os arranjos para 
a festa, encontrou o marido enforcado e sus- 
penso d'uma trave-onde prendéra a corda! 
Fassageiros.— O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa pelas 11 horas 
da manhã, levou a seu bordo 74 passagei- 
ros, entre: elles os seguintes: 
D.Maria do Carmo Cardoso; Pereira, 
Januario José Nunes, sua-esposa e 4 pessoas 
de familia, Antonio Joaquim Pereira, D. Na- 
ria Rita da- Conceição Semedo, Pierre Ale- 
xandre: Dumas, Manoel Francisco Gonçalves 
Melgaço e sua esposa, Guilherme Meriam, 
José Marques Loureiro, Mr. Guegel, Antonio 
Ignacio da Cruz, E. S. Changeur e sua es- 
posa, Sergio Souza Mello. 
Eoteria de Eisboa. — Os bilhetes 
que obliveram premios de 1008000 para ci- 
ma na extracção que teve logar no sabbado, 
foram os dos nomeros seguintes : 
Numero 5626 com 9:0008000. 
Numero 3987 com 2:0008000. 
Numero 673 com 1:0008000. 
Numero 1666 com 5004000. 
Numero 1775 com 4008000. 
Numeros 1403 e 1600 com 3008000 ca- 
da um. 
Numeros 3513, 1691, 5861 e 5126 com 
2008000 cada um. 
Numero 222 com 1404000. 
Numeros 5302, 3949, 4329, 4780, 4784, 
3450, 1465, 5487, 3040, 5652, 2645, 5745, 
5922, 4934, 5080, 2438, 5190, 14, 275, 
2187, 4211, 1258, 2234, 4489, 2974, 1941, 
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mas nem as cartas, nem o commissario de 
policia para ahi voltaram, e o propio guarda 
de saude só alli appareceu quatro ou cinco 
horas depois do vapor ler ancorado. 

Tudo isto é absolutamente contrario aos 
regulamentos, Demais nãfffse dignaram pre- 
venir o capilão do impedimento de seu navio 
nem, da duração d'este impedimento. O eon-. 
selhu de saude fez saber que ia deliberar so- 
bre o caso, e demorou-se bastante tempo 
para decidir que não decidia nada. Por fim 
de contas, resolveu dirigir-se ao conselho su- 
perior estabelecido junto do ministerio das 
obras publicas, o qual provavelmente lhe res- 
ponden que fizesse o que jnlgasse conve- 
niente, pois que no dia seguinte á tarde o 


Este exemplo bastará, esperamol-o, para 


lempo, mas que não é já da nossa epocha. 
As intendencias sanitarias de nossos portos 


ra de discussão; ellas são, as depositarias de 
medidas preventivas de que não devem usar 
senão com exlrema reserva e em casos mui 
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SrxoPsE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lrsnoa n.º 292 pe 21 DE DEZEMBRO. 


JUSTIÇA. 
Varios despachos que tiveram logar por 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio pará venda de fóros no dia 30 


stiluir com vantagem as monstruosidades que 
enchiam de terror o lheatro grego, e cada 
triompho da tragiea italiana no palco de S. 
Carlos fui um passo firme e victorioso que 
deu a musa de Shakespeare e Corneille so- 
bre a seena portugueza. 

Depois d'isso, póde dizer-se que a inau- 
guração da lragedia se tornou um facto, se- 
não desde. logo no palco, pelo menos no 
espirito des que desejam as glórias da nossa 
scéna. A questão ficou serido de tempo. A 
falta de elementos adequados podêl-a-hia 
adiar, mas não fazer esquecer. Todos cubi- 
garni vêr reproduzidos pelos nossos talen- 
los seenicos os vultos grandiosos que Ade- 
Iside Ristori acabava de fazer desfilar ante 
nós, como se à vara myraenlosa de qual- 
quer dessas portentosas magicas da antigui- 
dade houvesse erguido dos seus sepulchros 
de seculos os personagens mais célebres da 
historia. 

A tentativa era, de certo, temeraria, 
porque se ha condição da arte a que se deva 
applicar o celebrado dito de Napoleão, du 


exprimem as excellencias, a magestade, a 


sublime au ridicule iln'a qu'un pas, é, in- 
questionavelmente, a tragedia, porque a lra- 
gedia não póde subsistir n'um estado me- 
diocre. Este estado seria a negação dos ele- 
vados attributos que a esracterissm. A tra- 
gedia, na sua fórma completa, censerva no 
theatro o lugar unico que oceupam os mar- 
mores do Pantheon nos dominios plastic 
Como os primores de Phidias, a que os to- 
ques sublimes du seu cinzel deram uma ex- 
pressão so mesmo lempo heroica e ideal, a 
tragedin é a arte dramatica' transformada em 
puro espirito, movendo-se na sublimidade 
do sentimento e do pensamento. Os seus he- 
roes, sahidos das altas regiões da historia, 
ou vultos grandiosos qua personificam as 


dos sentimentos engrandece , poderiam sub-'meiores paixões e ideias da humanidade, 


tos, as paixões platonicas, arrebalamentos , 
emfim, cujas chammas queimam para depois 
deixarem sair purificadas as almas que os 
alravessam. 

Nem fogem d'esta regra geral os pro- 
prios personsgens de Shakespeare e Schiller, 
as mais humanisadas de todas as creações 
tragicas, como o Hamelet e D. Carlos, o 
Othello e o Guilherme Tell, personificações 
que formam igualmente na galeria esplendida 
estos figuras ideaes pela interpretação poe- 
tica que aquelles grandes genios deram és 
suas paixões. Hamelet representa a inquie- 
tação do pensamento humano querendo de- 
balde debater-se contra a força dos arcanos 
do destino; D. Carlos arascção da liberdade 
contra a tyrannia do fanatismo: religioso ; 
Othello a explosão do ciume n'um peito pri- 
mitiro; e Guilherme Tell a mais alta perso- 
nificação do amor da patria. 

E é esta mesma signilicação, -nobilitada 
ainda mais por uma abnegação, cujos limites 
nem o pudor da mulher lhe marca, que dá 
o caracter verdadeiramente tragico a Judith 
e a coloca a par. das altas creações da Mel- 
pomene antiga. Philosophicamente, Judith é 
uma lemeraria que vai expôr à lentação dos 
seus encantos Holophernes, para, depois de 
o ter aguilhoado, pralicar uma seção Lrai- 
goeira e atroz. Mas Judith consagra-se ags 
destinos: da sua palrin; são estes destinos 
que a fazem sair do seu retiro de soledade 
e piedoso recolhimento e sacrificar-se ás inc 
certezas de um exito, que púde ser o mais 
uiste que a-sorle reserva á mulher, porque 
póde ser a perda da sua honra e da sus 
vida. 


grandeza e espiritualidade da alma humana, 
O atrio nú, sob cujas arcadas elles se mo- 
vem e praticam, como que. lhes alarga ao 
Jonge, por entre as striadas celumnas co- 
rynthias que os circundam, um: horisonte de 
Elyseos que os abstrahe dos objectos terre- 
nos. “Os mesmos arrebatamentos das paixões 
que os animam não os obrigam a descer ao 
positivo da vida senão para se servirem de 
meios solemnes e elementares, como a chla- 
myde, o diadema, o gladio, o punhal, a 
taça. A sua linguagem grandiosa, pela pro- 
pria virtude da sua monotonia sublime, elera- 
nos a nós, que os escutamos e admiramos, 
na contemplação d'essas dôres e anguslias, 
que, postos tão alto, se espiritualisam, como 
as regiões que as circumdam. Collocados 
nestas eminencias, os acontecimentos con- 
centram-se, as maiores luctas equilibram-se, 
a força acalma-se, modera-se a: violencia, 
e uma serenidade magestusa e solemne, que 
é, ao-mesmo tempo, a expressão natural das 
nalorezas superiores, se derrama em todos 
estes vultos, dando-lhes o aspecto tranquilo 
mas imponente das grandes estaluas, 

Os heroes de Sophocles e Eschilo é ver- 
dade que marcham sobre sandalias e por ahi 
tocam no pó dos sentimentos communs, mas 
essas sandalias, convertidas em pedestal su- 
blinga pelo impulso interior que arrebata os 
persunagens que sustentam, erguem-nes da 
terra e confundem-nos com as grandezas mo- 
raes que elles representam. 

As mesmas mulheres de Racine, com a 
sua faculdade sensitiva de sentirem a vida e, 
voarem já para espheras de perfeição infi-| 
uita, acabar tambem por desapparecer en- 
tre o crepusculo celeste das tristezas e im- 


Porém, a santa viuva de Bethulia, in- 
Mlammada no sentimento patriolico que os 


pulsos do coração. extasis do fervor religioso mais accenderam, 


Na alfandega emprega-se a maior acli- 
vidade para desembaraçar os navios que es- 


e 


sante pianista fez, como artista, no lheatro 
Baquet. Houve, como era de crer, grande 
concorrencia. 

Cousas nossas. — Ha cousa de cin- 
co annos, que-no ponto fiscal da Barca d'Al- 
va, se cobra um imposto de 10 rs. por cada 
alqueire de cereal, 40 rs. por cada arroba de 
lã, 100 rs. por cada pipa cheia, que alli 
se carrega, e 10 rs. por cada arroba-da car- 
ga dos barcos que no mesmo ponto se des- 
carrega; sendo este imposto destinado á cons- 
trucção d'uma estrada desde o caos da Barca 
d'Alba ao Sabugal. 

Esta obra está incumbida á camara mu- 
nicipal da Figueira de Castello Rodrigo. Cal- 
cula-se que o rendimento do mencionado im- 
posto, nos cinco annos, não será sumenos da 
9 contos de réis, e comtudo a obra a que 
devia spplicar-se, nem sequer está princi- 
piada | E 
Arrematação de fóros. — No dia 
0 de janeiro perante o snr. governador 
civil de Braga, devem arrematar-se fóros 
incorporados na fazenda nacional, pertencen- 
tes ao concelho de Villa Verde, avaliados em 
1438465 réis. 

Aviso aos agrienliores. — Pelo 
Instituto Agricola e eschola regional. de Lis- 
boa foi annunciado: que, tendo o snr. Ge- 
raldo José da Cunha remettido do Rio “de 
Janeiro varias qualidades de feijões para se- 
rem distribuidos aos agricultores portugue- 
zes, devem os que pretenderem ser contem- 
plados dirigir os seus pedidos á secreteria 
do Instituto, em Lisboa, em todos os dias de 
serviço. 4 
“*Espolios. elo consulado de Portu- 
gal no Maranhão foi remettida á secretaria 
de estado dos negocios estrangeiros uma 
letra do valor de 1:5978318 réis, em moe- 
da brazileira, importancia dos espolios ar- 
recadados n'aquelle consulado pelo  fallec: 
mento dos'seguintes subditos pertuguezes : 
D. Joaquim de N. S. de Naza- 

reth, conde de Arganil. bispo 


de Coimbra.. 168318 
Joaquim da Silv: 4S143 
Joaquim Antonio Valente. - — 968760 
Antonio Joaquim da Silva. ç 98100 
João Baptista Esteves... «a - 208537 
Manoel Antonio da Costa Pedroso, 1:2698440 
José Custodio da Costa 88640 
Pedro Franeisco Fernan 

gueiredo Bravo...... a 8$250 
Antonio Rodrigues Pereira. 1615940 
Antonio Maria. Coelho. e 25190 


Réis em moeda brazileira... 1:5978318 
Representação. —A Associação Com- 
mercial da -Figneira dirigiu ao governo uma 
representação pedindo que pela alfandega d'a- 
quella villa seja admittida a despacho a aguar- 
dente estrangeira; cuja entrada pela lei só é 
permittida pelas alfandegas do Porto e Lisboa. 


CE 


fazer o sacrificio da sua propria belleza e 
castidade — se tanto fôr preciso | — nas aras 
da patria! 

Na abnegação resume-se a heroicidado 
e no triumpho a glorificação. 

A poesia engrinalda este vulto grandio- 
so, que encerra em peito feminil todo o es- 
forço dos grandes sentimentos varonis, e a 
religião glorifica-o como uma das suas he- 
roinas, 

Na tragedia italiana de Giacometti, es- 
cripta evidentemente com o intento de dar 
expansão facil a todos os estimulos de amor 
patriotico ferido e suffocado pela oppressão 
austriaca, ainda se dá um caracter mais de- 
termiúsdo á famosa-heroina da Judêa, e não 
só a ella, senão a todaa tragedia. Giacomet- 
ti apresenta-nos o quadro afilictivo da Itolia 
opprimida. Aquelle povo de Belhulia e Sis-- 
maria, que murmura e vocifera, é a dôr do 
sentimento nacional ultrajado que desafoga 
em imprecações ltemendas. Judith personi- 
fica o amor da patria, que se resigna e sof- 
fre temporariamente, porque teme de expôr 
seus filhos ás represalias da tyrannia, mas 
que, a final, resgé contra os excessos d'essa 
tyrannia e que, reputando-se predestinada pe- 
las allucinações do fervor religioso que lhe 
exallam o-animo, se vota a todos os saerifi- 
cios, erguondo-se dos sbysmos da sua-hu- 
milhação e decepando a cabeça dos tyrannos, 
Este papel foi estudado: por. Adelaide 
Ristori com o talento da grande Lragicn e com 
asma da italiana palriotica. O que, porren- 
tura, escopou á arlista eminente — se é pos- 
sivel escapar nada áquelle. grande genio |— 
o que, porventura lhe podesse escapar de se- 
gredos de fogo interior, de arrebalamentos 
purissimos de sentimento (le emancipação na- 
cional, de meditações profundas de vingança 


Transfiguram-os à todos altos pensamen-! lembra-se unicamente: de que é mulber para 


contra os opprossores das nações, revelou= 
Ni 


A 


nha interaaoio 
na Alomíeja o engeg, 


de Azevedo o seus adfunhos gom & gom 
são de Procadorema Ai ia os da secção d 
caminho de ferro entrg Assumar e afrontei 


de Hespanha. ; 

Eteal da barra d'Avelro. — Ko dia 
19 verificou-se em Aveiro a arrematação do 
real da barra; por concelhos. A arrematação 
produziu na sua totalidade mais de 5:3008000 
réis, excedendo o preço da arrematação do 
anno passado n'um conto e tanto. 

Fallecimento. — Fallecea em Vianna 
no sabbado o snr. José Caetano da Costa 
Corrêa, que fóra antigo proprietario do lu- 
gar de juiz da alfandega d'aquella cidade. 

Desgraça. — Na noute de 19 para 20 
do corrente, no sitio da Carvalha, um bar- 
co que atravessava o rio Minho, da frontei- 
ra de Portugal para Hespanha, bateu em 
uma pedra, e abrindo, foi logo do fundo. 
Segundo diza «Razão», o barco levava sale 
dez passageiros, os quaes todos morreram. afo- 
gados. Apenas se salvou o barqueiro. Nas 
dez pessoas que morreram comprehendia-se 
um homem, sua mulher, que andava gravi- 
da, e um“filho. 

Grande desastre. —Segundo o «Cor- 
reio dos Estados Unidos» de 27 de novembro 
o inverno insugurou-se em Nova-York, n'a- 
quelle mesmo dia, por um frio siberiano e 
por um dos incendios mais desastrosos que 
alli se tem visto. : 

No dia 24 pela meis noute declarou-se 
o fogo n'um edificio de cinco andares que fa- 
zia esquina para Murray streste Church street, 
e cujas trazeiras davam para Warren street. 

No momento em que o sinistro se deela- 
ron, cabia uma fortissima geada e um vento 
impetuoso soprava do nordoeste com toda a 
violencia de uma tempestade. As circum- 
stancias almosphericas conspiravam pois com 
as chamas para augmentar a extensão e a ra- 
pídez do desastre, psralysando ao mesmo 
tempo os soecorros. A agoa gelava nas 
mangueiras e nas bombas; os que manobra- 
vam com as machinas viam-se obrigados 8 
render-se a cada instante para ir aquentar 
as mãos geladas; e an mesmo tempo as toa- 
lhas de fogo impellidas pela borrasca forma- 
vam-lhes ao redor da cara uma athmosphera 
abrasada. 3 

Sem o soccorro das bombas a vapor, 
euja acção era naturalmente mais facil, € 
que de bocado a bocado descongelavam as 
mangueiras empregadas na extincção do ele- 
mento destruidor, a lucta era quasi impossivel 
e os estragos serinm muito maiores. 

De todas as riquezas da industria e do 
commercio, só existiam de manhã destroços. 
calcinados. Raras vezes se tem visto ruina 
mais completa e desoladora. A perda é de 
500:000 dollares. 


——— meia nã 
A Vespa. — Publicou-se o n.º 2 do 
semanario intitulado «A Vespa» que sabe á 
Juz nesta cidade. 


Secção religiosa. 
tença FEIA 25. 
EXTINCTOS BENEDITINOS. — Festivida- 


de ao Menino Deos, orador o rev. abbade 
de Taboadello. 


VICTORIA.--Festividade ao Menino Deos. 


——— asma 


UNAL DA RELAÇÃO. 
sEssSÃO DE 21 DE DEZEMBRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellações civeis. 


Vizeu. Manoel de Figueiredo e mulher—Con- 
tra Joaquim da Quinta e outros—Juiz Pereira Leite, 
escrivão Bandeira. a 

Porto. José Moreira «dos Santos, mulher e 
outros—Contra o doutor Francisco Velloso da Cruz 


Guimarães. Manoel Dias Ferré r 
—Contra Roza Machado—Juiz Sarmento, escrivão 
Silva Pereira. 

Fafe. Maria Conçalres, viuva, e filho—CGontra 
Paulo Fernandes — Juiz Seuza, escrivão Albuquerque. 

Porto. José Custodio POliteira—Contra Cus- 
todio de Seuza, mulher e outros—Juiz Souza, es- 
erivão Albuquerque. 

Porto. José (ustodio d'Oliveira— Contra Cus- 
todio de Souza, mulher e outros—Juiz Sosza, es- 


” erivão Albuquerque. 


Porto. “José Custodio d'Oliveira— Contra Cus- 


lh'oa alma accêzs e inflammada- da ardente 
filha da ltalia. . 

Para a concepção e realisação d'esta elo- 
quente figura, houve duas poderosas naturezas, 
auxiliando-se e fecundando-se mutuamente 
como subsidio das súas lucubrações reciprocas, 


* umas, (as da artista, iluminadas pelos raros 


instinctos que a fadaram rainha da tragedia, 
as outras, as da mulher consagrada á patria, 
inspiradas pelo affecto immenso que as des- 
graças da sua terra lhe accendêra no coração. 


Adelaids Ristori, representando esta tra- 


gedia, julgou-se, e com razão, o gênio da 


vindita tremenda dos povos, vingando as 
desgraças do seu paiz do alto do glorioso pe- 


destal que a arte lhe erguêra e a Europa 


inteira lhe consagrára. Nobre missão da-pa- 


triota e da artista que assim confunde o po- 


der dos tyrannos com uma arma que mãos 
de homens não anniquillam, porque a forja- 
ram as inspirações divinas do genio immortal | 

Bastam estas poucas considerações para 
se conhecer que a «Judith», representada 
por: Adelaide Ristori, não era só a-creação 
do poeta Giacometti, mas uma: porção do es- 
pirito, do coração, do caracter: da propria ar- 
físta, que cireumstancias especiass estimula- 
vam por se identificarem com as faculdades 


da heroina hebrêa: Assim, para-reproduzi 


aquelle papel, como nós o tinhamos visto e 
applaudido, não importava unicamente apro- 
fundar ou adivinhar os segredos da arte, mas 


pensar, sentir, voar em arrebalamentose de: 


sejos, como voavs, sentia e pensava a alma 


ardente e patriotica da aetriz italiana. 
Eraesta à maior diiculdade, e, todavia 


foi esta dificuldades que Emilia das Neves 
venceu mais completamente. No quadro ideal, 
a nossa actriz acompanha de perto, e muitas 


a, 
“José Porreira da Cunha EE ad 
José Lopes e mulher — Juiz 
Cabral. 2 - 
|. Cecilia Maria Dias da Cunha e ou- 
Mirá Narciso José Ferreira, mulher € ou- 
tros—Juiz eita, escrivão Silva Pereira. 
Bareellos. Antonio Gomes de Muraes e mulher 
—Gentra José Rodrigues e mulher— Juiz Silveira 
Pinto, escrivão Albuquerque. 
Ditas da fazenda nacional. 
Pesqueies. A F. N, e outros — Contra José 
Antonio Vilella—Juiz Cerqueira, escrivão Bandeira. 
Amarante, A FP, N.—Contra João Ribeiro da 
Moita—Juiz Souza, escrivão Cabral. 


Aggravos. 


Agueda. O visconde e riscendessa da Borralha— 
Contra o bacharel José Antonio de Souza Ribeiro 
de Figueiredo—Juiz Silveira Pinto, escrivão Albu- 
querque. ” É 

Penafiel, Balbina Roza Coelho — Contra José 
de Campos—Juiz Leite, escrivão Bandeira. 

Barcellos. O M. P.—Contra o juiz de direito 
= juiz Lima, escrivão, Cabral. 

Anadia. José Ferreira— Contra o Ml. P.—— Juiz 
Lopes Branco, escrivão Silva Pereira, 

Armamar. Augusto dos Santos — Contra o M. 
P.—Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 

Mangualde. João da Costa—Centra o M. P. — 
Juiz Macedo, escrivão Bundeira. 

Villa do Conde. José Antonio Dias, mulher 
e outros—Contra Manoel Fernandes de Faria— Juiz 
Pereira Leite, escrivão Cabral. a 

Santo Thyrso. José Gonçalves Carneire—Cen- 
tra José de Oliveira Guimarães — Juiz Figueiredo, 
escrivão Silva Perei ' 

Penedono. O M. 
Juiz Aguilar. 

Barcellos. Manoel da Silva Araujo Villas-Bôas 
—Contra Thereza da Cost uiz Sarmento, escrivão 
Bandeira. 


- CORRESPONDENCIS. 


Snr. redactor. - 


Contra o juiz de direito — 


Havendo o «Nacional» transcripto da 
«Revolução de Setembro» um artigo em que 
se fizeram allusões injuriosas ao meu cara- 
ter, antecipo-me em pedir a V. o especial 
favor de publicar a carta janta, dirigi 
ao ultimo dos jornaes acima mencionados , 
pelo que lhe ficaréi sammamente agradecido. 
$ De V., ele, 
Miguel do Canto e Castro. 
Porto 23 de dezembro de 1860, 


Sur. redator. 


Ha perio d'um mez, oreio eus, que o 
seu ilustrado jornal se recreia em aggredir- 
me desabrida é violentamente. 

Tenho sido alcunhado de reaccionario , 
degalopim eleitoral, de ambicioso, de inepto, 
de servil e de não sei que mais. 

Com tudo isto contava eu, e outrô sim 
conto com o mais, que por força ha-de vir 
ainda. 4 sob 

Entretanto, cá vou seguindo invariavel- 
mente o caminho, que; a consciencia dos 
meus deveres me tem traçado: 


certa gravidade por se referir a um facto em 
que figurou o meu nobreamigo o snr. A. 


prietario d'essa folha é correligionario poli- 
tico de seus ilustrados redactores.” 


feza algumas palavras, que espero da recti- 
dão e bizarria de v. s.º vêr estampadas no 
primeito numero do seu jornal. 

Qual foi o facto de que se trata? 

Na primavera de 1858, estava eu em 
opposição ao partido político chamado — re- 
generação. 

Combatia-o no periodico «O Futuro», 
cuja direcção me fôra commettida por algum 
tempo. 

Separára-me d'uma commissão central 
d'eleições, para a qual, apesar da minha in- 
capacidade, eu tivera a honra de ser no- 
meado, conjuntamente com seis sammidades 
do mesmo partido. 

Finalmente, renunciára pela imprensa ao 
apoio, que o centro da coligação eleitoral 
houvesse por bem prestar-me-nodistricto de 
Angra. 

Pouco depois, em 2 de maio de 1858, 
teto logar a eleição geral de deputados, e 
ficou o snr. Fontes privado de uma cadeira 
no parlamento. 

- Obtemperando a razões de conveniencia 
publica, que fóra inutil explanar aqui, e ce- 
dendo a nm impulso de cavalheirismo de que 
não me arrependo, mas que reconheço agora 


os ardentes e solemnes lranses do episodio 
que a musa das inspirações patriolicas foi 
procurar ás paginas da Biblia. O mesmo fogo 
de fervorosas crenças aleiado pelo amor dos 
seus, e como que ainda mais inflammado 
pelo sôpro mystico-das revelações religiosas. 
Nos meios auxiliares, à setriz pórtugueza 
não foi lão completa, porque o não podia 
ser. Os inslinctos admiraveis do seu grande 
talento dramatico podiam-lhe devassar tado 
aquillo que é dado adivinhar ao talento, nas 
o que não podisín' eca revelar-lhe um com- 
plexo de estudos, que a tragedia chama em 
seu auxilio para expressar a magestads so 


ao actor: — sente como sentia Judith: essa 
revelação vem-lhe do céu : existe na facul- 


de todos estes conhecimentos, que o Lalento. 


r 


pôr esta ao lado d'essa outra musa que se 
gredou a Phidias os prodigios do cinzel, por- 


sas férmas esculplurses seria quasi impossi- 


ás magestosas personificaçõesdo lheatro antigo, 
Este estudo, que resumia uma das gló- 


vezes a pnr, à Lrogica italiana, e vôs com ojrias de Rachel e que tanto ajuda Ristori a 
pensamento, e sente com o coração, tedos!recenstruir e a animar com a vida propria 


 UlRar O QUirOa = Uia Ceagdo 


Agora porém souaceusado na sua folha 
n.º 5886 de deslealdade. Esta accusação é 
mui determinadamente pessoal, e assume 


|M. Fontes Pereira de Mello, cunhado do pro- 


Seja-me licito pois dizer em minha de- 


lemne das suas creações. Ninguem: póde dizer 


dade privilegiada que a proclama: vocação 
fadada para a scena; mas o que é indispen- 
savel dizer ao proprio genio dramalico é a 
que diz a historia, o que ensina'a archeo- 
logia, O que exprime a estatuaria, porque 


por mais poderosos que sejam os seus dons 
divinalorios, não improvisa, nem completa, se- 
não os investiga e aprofunda, se soceorre a 
tragedia. A tragediwé filha ds historia e irmã 
da estatuaria, A mylhologia grêga fêl-as a 
todas irmãs; mas a erilica moderna: não póde 
deixar de: collocar a mai dos suecessos da 
vida antes da musa das grandes paixões; é 


que sema magestade plastica das grandio- 


vel comprehender a belleza exterior, que, 
como vestes sulamnes, dá vulto e expressão 


O CONMERCIO DO PORTO 


go 


haver sido rasgadamento fasail, 00 
a pas do coniro ejaltaral da go gensração 8 
achando allj o nr, Pontes, lembrai-lha quo 
poderia propôr-se deputado pelo districto de 
Angra e offereci-lhe a minha cooperação sin- 
cera. 

Passados alguns: dias fui convidado para 
uma confegência em casa do men parente e 
amigo D. Pedro do Rio, par do reino, aonde 
estava presente o snr. Pedro Roberto Dias 
da Silva, primo do snr. Fontes, e hoje de- 
putado da nação. Traçámos todos de com- 
mum accordo o plano de campanha eleitoral 
Resolveu-se que fossem propostos simul- 
taneamente para deputado o snr: Fontes e eu. 
Nao ofereci, e ninguem lembrou a deu 
sistencia da minha candidatura. 

Ao que se convencionou dei logo cum- 
primento em grande numero de cartas, que 
por-delicadeza entreguei abertas ao snr. Ro- 
berto Dias, para mostrar ao snr. Fontes, e 
depois: enviar so seu destino. 

A" vista do exposto cahe por terra a ar- 
guição, que v. s2 me faz, quando aflima 
que prometti em Lisboa a desistencia da mi- 
nba candidatura, e que depois promovi esta, 
em Angra. 

Passemos á segunda arguição. 

Diz-se que ewassegurára em Lisboa apoiar 
a eleição do snr. Fontes, 4 que os meus pa- 
rentes eainigos na Ilha Terceira, declararam 
pela imprensa o contrario. 

Coimegarei por observar que não passo 
ser responsavel pelo que fizeram a quasi 300 
leguas de distancia alguns parentes e amigos, 
com quem' por vezes tenho estado em com- 
pleta divergencia política. q 
Não ba duvida que entreos meus actos, 
e a declaração singular, a que se allude, e 
que appareceu no jornal o «Angrense», ha 
manifesta contradieção. 

E poderia eu explical-a resalvando as 
rectas e bondozas intenções de quem sem 
commissão minha” veio á imprensa retractar 
as minhas manifestações solemnes em favor 
dosnr. Fontes? 

Podia, mas não o quero fizer. E por- 
que? Porque esse documento está firmado 


“pela assignatnra de uma senhora, irmã pre- 


dilecta de meu' honrado pai, e respeitavel 
pelas suas acrisoladas virtudes. 

A profunda veneração, e extremoso afle- 
cto, que lhe devo, impõs-me uma reserva, 
que todas as pessoas de sentimentos delica- 
dos hão-de compreender e respeitar. 

Esta reserva felizmente é compalivel com 
a minha defeza indispensavel. Vejamos. Te- 
nho fé que ninguem me attribue de certo 
um acto menos leal, à não serem sdversa- 
rios meus io ide porirresistivel 
espirito de partids. 

Basta pois demonstrar a esses laes que 
o'snr. Fontes e os sens amigos intimos, 
nunca me considerarão cumplice na decla- 
ração, de que se trata. 

A demonstração é facil. Limita-se a ex- 
pér que em varias oceasiõeso snr. Fontes, 
é pessoas que lhe eram affectas, me lesle- 
munharam agradecimento pelos meus tenues 
serviços. 

A referida declaração sahiu a lnma nos 
jornaes de Angra antes da votação para de- 
putados, e chegou a Lisboa com a noticia 
do resultado final da urna. 

O snr. Fontes e os seus amigos tiveram 
logo conhecimento d'ella, e apreciaram-na 
devidamente. 

“A prova é qne o snr. Fontes, na pri- 
meira ocrasião em que se encontrou comi- 
go, não duvidou agradecer-me mui cordial- 
mente o appoio que eu tinha prestado á sua 
candidatura. v 

Mais tarde, o men antigo amigo o snr. 
João Palha de Faria, asseveruu-me que o 
snr. Fontes e os seus amigos se me confes- 
savam muito agradecidos, e até haviam de 
ter muito em lembrança os meus serviços ; 
por signal que protestei logo não acceitar 
favor nenhum por tal motivo, 

Finalmente na vespers da partida do 
páquele «Açoriano», em janeiro de 1860, 
resolveram os. amigos do snr. Funtes de 
accordo com s. exe.” e depois de prolongada 
discussão, que os candidatos para o districto 
de Angra seriam F. é Miguel do Canto. 
Esta resolução foi tomada á noute, e 
annanciada logo em sua casa, por meu pri- 
mo e amigo D. Pedro do Rio, nos seguin- 
tes termos : 

São recommendados P. e Miguel do Can- 
to, pelos serviços prestados. 


Dna sa À 


-A 


Elfeciivamonto, € neto 
Ponies sem penhum ao came br 
dommendou por aquello paquelo a 
Condidalura, E 

“A vista destes factos é eridenia, gi. o 
snr. Fontes e Os ssus artigos, faziam em ja- 
neiro de 1860 plena justiça á lealdade, com 
que foram prestados os meus serviços em 
338. 

Ninguem. de certo dirá que o snr. Fon- 
tes adoplava a candidatura de um homem, 
que o livesse trabido — que não era minis- 
terisl — que não entrára em ajuste nenhum 
com s. exc.?, e que pelo contrario não as 
sentira a uma combinação eleitoral que, na 
tarde do mesmo dia, anterior ao da saida 
do paquete, lhe fôra proposta, pelos snrs. 
D. Pedro do Rio, e João Palha de Faria, 

Fica, pois, reduzida tambem'a pó ase- 
gunda e principal aceuzação. 

As demais arguições são tão [uteis como 
as primeiras. . 

E para lamentar que: v. s,2 por mal 
informado Lenha dado ouvidos a conselhei- 
ros ruins e calumniadores. 

Sem razão insinua v. s,º que eu devia 
renunciar pelo paquete de janeiro de 1860 
ao appaia do governo, e que fazendo tal re- 
nuncia pelo pequete de fevereiro calculava 
que já não produziria efieito. 

OEapuramento dos dous candidatos para 
a Ilha fTerceira, como ja fica dito , foi feito 
á noule, Só live conhecimento de tal opera- 
cão, no dia seguinte por via indirecta, ao 
fechar a minha correspondeneia ; de modo 
qua apenas em duas cartas annunciei em 
post-seriptum o boato, que corria. 

Não hayia nem tempo, nem necessidade, 
nem fundamento para recusar um apoio, que 
eu não sollicitara, e que nem sabia com cer- 
leza se cum efeito me seria prestado. 

Erra tambem v. s.º completamente, quan- 
do pretende arguir-me de regeitar lardiamen- 
te à cooperação eleitoral do snr. ministro do 
reino. 

Se era tempo para o governo mandar ris- 
car o meu nome da lista governamental tam- 
bem era occasião para ir a minha renuncia, 
que fôra estampada em todos os jornaes da 
Lisboa. 

Todos sabem, que o paquele de fevereiro 
devia chegar a Angra uns poucos de dias an- 
tes da eleição, e foi por elle que dirigi aos 
eleitores do circulo da Praia da Victoria a 
allocução, em que francamente definia a minha 
posição politica, e sollicitava os votos do cor- 
po eleitoral. Seia 

Tambem era então sabido em Lisboa que 
a minha candidatura estava arriscada, e mui- 
tos amigos meus e do snr. Fontes 
que ella estava nas mãos do snr. ministro do 
reino 

Foi n'estas circumslancias, ou para me- 
fhor dizer, por causa d'ellas, que eu expedi 
pelo paquete de fevereiro — o protesto con - 
tra à denominação de candidato ministerial) 
—ea minha allocução sos eleitores. 

Aquelles documentos, embora desagra- 
dem a muitos, abonam com tudo eridente- 
mente a independencia e a lealdade do meu 
caracter. 

Em 1858, como em 1860, recusei no jor- 
nal «O Faluro» o apoio dos conventiculos 
politicos e appellei pnra e simplesmente para 
os sentimentos generozos dos eleitores. 

Rão estou improvisando contos. Cito 
factos em abono dos quaes dou só por tas- 
timunhas aíigos provados e insuspeitos da 
regeneração: os snrs. D. Pedro Brito do 
Rio—João Palha de Faria—?Pedro Roberto 
Dias—e o proprio snr. Fontes. 

Sinto haver-me alongado em demasia, 
porém assim o exigio a necessidade de tra- 
clar questões melindrozas, sem ferir as con- 
vieções politicas e as afivições das pessoas 
a que live de allndir, e sem offender paren- 
tes e amigos meus ausentes, a quem respeito. 

Releve-me v. s.* o tomar-lhe tanto es- 
paço. Não o importunarei mais. Pela minha 
parte ponho remate nesta tão debatida e tão 
enojoza questão da eleição do snr. A. M. 
Fontes Pereira de Mello pela ilha Terceira. 
Miguel de Canto e Castro. 


Porto 20 de dezembro de 1860. 


q 


Snr redactor. 


Peço av. odistincto obzequio de man- 
dar lançar no seu acreditado jornal a de- 
elaração que vai junta para que saiba Deus, 
e todo o mundo, a injustiça, que se me 


toda a extansa e variada galeria de heroinas 
que os esforços do seu genio tem evocado 
da historia, é um estudo desconhecido no 
nosso theatro. Nem o poderia haver-comple- 
to, porque faltam para isso as galerias, os 
mnseus, fallecem, emfim, os bons modêlos para 
o exemplificarem: 

No emtanto, apesar d'isto, a nossa actriz 
conseguiu vencer ums parte das difficuldades 
d'este mesmo genero. O monologo do segan- 
do acto prova o que dizemos. E' um bello 
estudo, inspirado pelo verdadeiro sentimento 
tragico, e completo e acabado na fórma. A 
narrativa em verso, no primeiro acto, talvez 
lhe não seja de todo inferior; eo bymno,se 
o animasse até ao fim aquelle fogo de cren- 
cas patrioticas que chammejava nos olhos e 
nos labios da tragica italiana, seria tambem 
um trecho digno da musa antiga. 

Pena é quo este estudo de fórma não 
seja lão ' perfeito nos tres ultimos: actos. 
Parece que a actriz portugueza, cansada de 
buscar nas suas reminiscencias a: imagem 
viva do” grande talento que: lhe: serviu de 
modêlo, se entregou aos séus recursos pro- 
prios, e que, par isso, apparecau, como pre- 
dominante, o estylo proprio do drama, lão 
distincto do estylo tragico. 

E aqui é a occasião de dizermos duas 
palavras a um certo genero de aristarchos 
que censaram'a snr.º Emilia das Ne de 
haver: procurado imitar Adelaide - Ristori, 
como se não fosse já um grande trium- 
pho para ella poder aproximar-se d'aquelia 
que todas as plateias da Europa proclamam, 
actualmente, à primeira: soberana da scena. 
Queriam esses críticos que a actriz portu- 
gueza evitasse todos os pontos de compa- 
ração é interpretasse o papel de outra sorte, 
como ss fazer uma nova ereação de umpa- 
peljácreado por um talento como o de 


| 


Ristori não fosse uma das supremas difhi- 
culdades da arte. Quando um arlista está 
jt' senhor de qualquer genero, e lhe co- 
nhece todos 05 segredose recursos, e que, 
por isso, tem diante de siuma larga esphe- 
ra de interpretação, não é raro que a sua 
imaginação, ajudada pelos thesonros fecun- 
dissimos da arte, ache meios de imaginar 
um personagem por um ou mais aspectos ; 
mas, quendo este artista entra apenas, e li- 
mido e besitante, nas veredas para elle 
ainda desconhecidas do genero que tenta, pela 
primeira vez, como; é que ideiam já essas 
competencias, essas creações dislinctas, es- 
[ses triumphos filhos das forças proprias ? 

Seria melhor estudar estas questões an- 
tes de escrever e fallar n'ellas tão audaeio- 
samente. [isso resultaria vantagem para 
todos. 

Em conclusão, não fazemos aqui senão 
lançar ao papel algumas impressões, porque 
a-analyse da tragedia, e, sobretudo, do de- 
sempenho, por parte da illustre actriz por 
tugueza, obrigar-nos-hia a um longo traba- 
lho. E a razão é porque este desempenho 
não resume sómente a importancia da in- 
terpretação de um papel altamente: dilhieil, 
significa tambem a estreia notavel n'um ga- 
nero, completamente alheio ás tradições, ten- 
dencias e estudos da nossascena, e, por ou- 
tro lado, a portentosa: elaboração por que 
passou o espirito da artista portngueza com 
a presença da tragica italiana, elaboração que 
se manifestou já em dous singularissimos 
successos para o lheatro nacional — na re- 
presentação da «Joanna a Douda» e na re- 
presentação da «Judith». 

As dificuldades, quo foram grandes para 
a primeira actriz portagueza, não podiam dei- 
xar de ser maiores para os outros actores; 
e, por isso, partindo: d'estos principios, os 


riP 
Mao 


to Coelho, como procnradors geral de sua 
irmã a baroneza d'Equiviley, por ser aquel- 
la quem substsbelecêra a procuração d'esta 
no declarante para ir receber , da compa- 
nhia dos vinhos do alto Douro, n'esta cida- 
de, a sobredita quantia 


Confessou o declarante no quarto arligo 
de sua contrariedade ter recebido - aquelle 
dinheiro, e defendeu-se com a entrega d'el=. 
le é procuradora geral, que n'elle linha substa- 
belecido a procuração de sas irmã a ba- 
roneza d'Equiviley, para o seu recebimento. 

Não lhe foi possivel apresentar o reci= 
bo, porque por mais diligencias que tem 
feito ainda lhe não fui possivel encontral-o 
em um mar de papeis de que se compõe 
o seu eseriptorio, nem ainda lhe foi possi- 
vel concluir esta diligencia pelo labyrintho 
de sua oceupação, se é que o mesmo reci- 
bo se lhe não desencaminhou por occasião 
da guerra e cerco feito a esta cidade, por- 
que n'esse tempo sé exiraviaram e desenca+ 
nNabaram muitos processos, livros e mais 
papeis interessantes de escriptorios publicos 
e particulares, como foi bem publico e no- 
torio em toda esta cidade. qens nt 

N'estas circumstancias e na incerteza de 


recorreu o declarante a todas as outras provas 
de defeza em harmonia com o” direito para 
mostrar o pagamento e não ir a pagar se- 
gunda vez aquillo que efectivomente tinhá 
pago ba mais de30 annos, e em consequen-, 
cia fez as provas seguintes: «St3 

Provou com tres testemunhas de vista 
1. 92,0. 172,e0.465vr., depondo ao quar- 
to art. que o dinheiro que recebêrada com- 
panhia “dos vinhos, em 8 de outubro de 1828 
fizera entrega d'elle nasua propria casa, no 
mesmo dia em que o recebeu, a D. Lucia 
de Lima Barreto" Coelho, como procurad: 
geral de sos irmã D. Maria Urbana de Li- 
ma Barreto Coelho, baroneza de Equiviley. 
Provou mais, não só com estas testema- 
nhas, mas tambem com a de fl. 115, que 
D. Lheia'de Lima Barreto Coelho era pro- 
curadora geral de sua irmã a referida D. 
Maria Urbano de Lima Barreto Coelho, ba= 
ronszs de Equiviley, e 'que o declarante foi 
sempre o procurador d'aquella, até ao tem- 
po do sea fallecimento, que tivera lugar em 
14 de fevereiro de 1856. - 

Que D. Lucia de' Lima Barreto Coelho 
foi sempre a procuradora geral de sua irs 
mã a baroneza de Equiviley; tambem con- 
cludentemente se provou coma procuração 
geral, que esta lhe fez, em data de 13 de 
fevereiro de 1828, juota nos autos a fl. 30, 
e fl. 205, sendo isso evidente que o de- 
clarante sómente podia receber aquelle di= 
nheiro da companhia com o subsiabeleci- 
mento da mesma procuração, feito pela re- 
ferida D. Lucia, a quem fez entrega do di- 
nheiro recebido. ' ' 7 

Provou mais que [. Lncia de Lima Bar- 
reto Coelho exereêra os poderes de sua pro- 
curação, porque ella mesma, como procura= 
dora geral de sua irmã baroneza-de Equi- 
viley, assignára nos autos do inventário e 
partilhas por fallecimento de seus paes ter- 
mo de recebimento de um precatorio de le- 
vantamento para receber do deposito publi- 
co diferentes qnantias de dinheiro, perten- 
centes & dita baronezs, e isto em 21 deju- 
lho de 1828, como consta dos autos a (1. 
209 v. e f. 210. 

Provou mais O sem exemplar comporta- 
mento no espaço de 40 annos a esta par- 
te na prompta entrega dos dinheiros recebi- 
dos. por elle a seus eonstituintes de grandes 
e avultadas quantias, sem fama nem queixa 
em contrario com as testemunhas fl. 72, fl. 
139, 1. 180, A. 185, 1. 186, A. 187, 0.- 
188 v., A. 192, A. 193, 0. 194 :v., 1.196, 
e fl. 197, sendo estas testemunhas: pessoas 
de inteira fé é credito. 

Provpu mais que quando se concedia ou 
sabstabelecia procuração para receber qual- 


elogio pelo esforço “e bôa vontade que os 
acompanharam. Tasso e Theodorito, princi= 
palmeate, revelsram estudo do genero, e o 
publico reconheceu-o, coroando até os es- 
forços do primeiro com evidentes provas de 
sympalhia. 

Não esqueça de mencionar o aslista cons- 
ciencioso que, apesar de não nos apparecer em 
scena, anda na lembrança de todos pelo 
trabalho consciencioso e intelligente com que 
dirigiú o magnificente scenario e- vestuario 
ida peça. Já todos sabem que fallamos do 
actor Rosa, artista de inteligencia e coração, 
e que, quer coino enssiador, quer como in= 
terprete no palco, grangeia sempre os applau- 
sos de todos. a 
N'uma- palavra, a representação da «Ju- 
dilh», no lheatro portuguez, é um-aconteci- 
mento que-lhe abre um largo e esperançoso 
futuro. Sempre desejamos vêr à tragedia no 
nosso theatro, ou como uma tentativa de uma - 
bella fórma da arte que não poderia deixar 
de estimular o gósto publico pela solemai- 
«lado das suas fórmas grandiosas, ou coma 
mais um: estudo que, de certo, aproveitaria 
aos artistas que ambicionassem' trilhar notas 
veredas, ou emíim, como um, meio. ds co- 
nhecer e apurar certas vocações, que, de 
outro modo, prrmaneceriam ignoradas. Tudo 
isto-se conseguiu com a «Judith», e, sobre- 
tudo, com a «Judith» esplendidamente trans- 
formada pela penna do súr. Mendes Leal; co- 
nheceu-se que tinhamos artistas. para inter- 
pretar a tragedia e publico para a apraciar. 
U que falta, só o pódeproporcionar o Lempo, 
parque o estudo-não é uma inspiração, é uma 
applicação. 


Jose' Maria DE ANDRADE FERREIRA, 


lhe apparecer ou não apparecer o recibo, - 


seus trabalhos não podem deixar de merecer : 


Bim y culo) al P lh a 
oas alum entrogar- k ' 
se io ET nto 1 ii n. 18, Diz a «Imprensa de Vienna» que o mi 


11.182, 0, 183, 1. 184,0 1. 187 v. 
E quem seria que 5 
mais de 30 annos, quando logo se 

não entregasse o dinheiro recebido ? 


Provou mais, pelos documentos 1.33, 


ficassa em silencio 


nisterio entabolou negociações com os snr's. 
Coeyos e Deak para os decidir a fazer parte 
do gabinete. 

- Os ministros que sabiram, condes de 
Rechberg e Goluchowski , receberam grans- 
cruzes. 


lhe 


e 1.87, que D. Lucia de Lima Barreto Coe- 


lho: prestára e saldára suas contas de pro- 
geral coro sus sobrinha D. Jose- 
e marido filha 
em 28 
o declaranto, quo fôra 
procurador de D, Josephina Carrier de Besu- 


filha e gento de D. Maria 
nrreto Goelho, baroneza de 


curadora 
phina- Carrier de Bsnooni, re 
e genro e Equiviley 

de novembro de 1839 : 


: u finalmente 


mont, e marido 
Urbana de Lima 


'B 


Equiviley, desde 29 de novembro de 1839, 
até 6.de mpio de 1896, em que saldáto as 


suas contas com entrega do saldo e títulos, 
como se deixa vêr da escriplura fl. 


por isso vieram estes à ceder na aulhora |manecer por agora em Napoles, 
contra o declarante direitos que E tinham, Não haverá mudança a respeito do lo- 
deduz da cessão fl. 12, feita em ar-tenente-general, e quando se liver veri- 


com 
data, de 23 de janeiro de 1857; e nem nesta 
cessão se declarou quantia alguma de que 
o declarante fosse devedor nos cedentes. 
Não. “todas estas provas, altendi- 
das nem ha 1.º non na de instancia, e sem 
sitenção a elias, foi o declarante condemnsdo 
a pagar pelo simples facto de não lhe ler ap- 
parecido o recibo alé so Pepe 4 E 7? 
“1 vista do exposto, seja licilo ao de 
ERP E alado Notas “o favorece 
rem em, direito e por fim deixar-se-ba exe- 
cular por não, poder pagar Molnoriada te 
um real a quem não deve, E faz 
te, declaração para que se; não p: 


izo temerario a seu respeito, bom per- 
suadido, de que os;seus muitos corresponden- 
tes, e muitas ou! 
mento e amisade, 


tras pessoas de seu conheci- 
lhe saberão dasor danlisa» 

incipaes, o da relação 
VARRER Motta. 
de dezembro de 1860 (eses- 


a o ioa o fla ind | 
 N.B. Não é a dona do di 0. 
4 procuradora geral, que boi ad 
rante, más sim uma cessionaria com cessão 
y il des d'uma úlha e herdeita dá ba- 
uiviloy. Era ut retro. 
REsdC E José Maria Monteiro. | 


rig, 

Juro 
gsm Gueto, : 
Londres por do mesmo je 
pi) envia 


o | 
o conselho 

queda 

-6 citado cor 


adoptar 
rias aos seus in! 


- Estas notícias, coincidem. com 
pacho de Toulon, dizendo que d” 


um 
ali partira 
no dia 13 para Gaeta, o vopor «Fontenoy». 
- com despachos, segundo constava, para O 
almirante francez. 
Um despacho de Turin diz que os pie- 


montezes linham suspendido no dia 14 o 
fogo contra esperando 0 resultado 
des negociações diplomaticas entaboladas para 
a copilulação da praça. 

ão sabemos so esta noticia tem rela- 
tão com a de que as quatro potencias Mi- 
nham feito um pedido collectivamente aos 
reis Francisco Il e Victor Manoel para cele- 
brorem um artnislicio. 

O correspondente “do «Courrier du Di- 
manche», diz que Francisco JÍ, sabindo de 
Gaeta, não abandonará a alia, mas sim se 
dirigitá para Roma com o proposito de reor- 

o seu exercito. 
10 cordel arcebisbo de Napoles, Riario 


Sforza, “8 exemplo do cardesl prelado de Ca-. 


pus, deua sua adhesão so governo de Victor 
Manoel, promettendo oceupar-se unicamente 
dos seus deveres religiosos, e conservar-se 
estranho é política. 
Em Napoles estava já orgamisada a guar- 
da nacional mobilisada, que tem de fazer a 
guarnição da alta Malia. 
O egaribaldismo continua fomentando a 
anarchia. O general inglez Dun, eum aju- 


dante de Garibaldi, indo a entrar em casa, | 
na noute de 7, foram assassinados com dous 


238, e 


MARSELHA 15. — Dizem de Roma que 
o bando de Massi evacuou Nano; mas que 
ainda regorre a provincia de Viterbo. 
Não se confirma a revisão da Concorda- 
ta austriaca, 

O gran-vizir ofereceu dedicar grande 
parte do emprestimo no pagamento dos ten- 
cimentos atrasados do exercito. 

O general Durando, embaixador da Sar- 
denha, protestou contra a captura de navios 
pedida por uma nota de-Vienna dirigida á 
Turquia. 

TURIN 15.— Victor Manoel decidiu per- 


cado a reorganisação do paiz será enviado 
para Napoles o principe de Carignan. 
NAPOLES 16. — A esquadra franceza 
deve sahir dentro de pouco das aguas de 
Gaeta, 
MARSELHA 17. — Naunfragou o «Dore» 
com 750 garibaldinos. 
LONDRES 17. — O «Obssrver» diz que, 
não obsfantê ter-se firmado um tratado de 
psz com a China, os alliados -occuparão e 
fortificarão Tien-Tsing. 
PARIZ 16. — Assegura-se que o rei Fran- 
cisco JL pediu licença para mandar ao con- 
gresso futuro um representante a favor da 
sua causa: porem o rei Victor Manoel não 
aeceitou esta condição 

de Napoles do dia 


TURIN 16. — Not 
13 annunciam a organisação da guarda na- 
cional, movel, destinada a dar guarnição para 
a alta Malia. A 

“Os jornaas applaudema determinação de Min- 
ghetii para a descentralisação administrativa. 
“MARSELHA 16, — Conficma-se O nautra- 
gio do «Dota» coma perda de 750 garibaldi- 
nos ea iripilação. y 

PARIZ 18. — Ha notícias de Nova-Yotk 
que alcauçam ao dia 5.0 presidente Bucha- 
nan sustenta na sua mensagem à eleição de 
Lincoln em lingosgem conciliadora, Não jul- 
immediatamente ameaçadora à si 
Estados do Sul. Considera revolucionaria 


publica o 
inte despacho de Zara: f 
Grandes movimentos nos municipios con- 
tra a annexação da Dalmacia 4 Croscia sem 
ser consultada previamente a Dieta dalmatica. 
- A chancellaria- hungara. concordou res- 
ponder negativamente 4 mensagem dos com- 
missionados de Peslh. 
Foi approvado pelo imperador o pro- 
gramma do novo ministro Schmerling e será 
posto em execução no praso de 4 mezes. 

gundo este programma, o imperio d'Auslria 
terá para o futuro uma camera alta ou de 
nobreza, composta pela primeira vez de 200 
membros, pelo menos, que reunam as qua- 
lidades que se exigem aos lords da camara 
ingleza, e uma segundo camara ou camara 
electiva com de outros 200 membros 
nomeados au ifferentes assembleas pro- 
vincia numero proporcional à im- 
portancia e extensão de cada uma al'ellas. 


PARTE COMMERCIA 


Pelo paquete recebemos hontem noti- 
cias de Londres, as quaes alcançam até 17. 


94:7658971 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
pezenero 22. 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Nova União, A. 
G. Lemos, 2 caixões com pomada de cebo. 

1»EM/—Na barca Santa Cruz, 4. S. Romano, 
7 caixões com palitos 

IDEM — No barca 
100 saçces com feijão; M 
quintos com vinho; ll. 3 
obras de palheta falsa e fazendas ; elgneir: 
Baltar, 2 quartos com vinho; d. da Silva Mach: 
20 barris com salpicões € 50 Saecos com y 
A. D.de Castro, 1 esixa com fazendas; A. de 
Seuza Christino. 1 barrica com borneiros de pau; 
A. L. da Silva & Filho, 1 pipa de vinho. 
MARANHÃO. —Ns galera Aurora, S. FP. Lopes, 
2Ô duzias de laboss de pinho; 3 E. Dias Guima- 
rães, 1 caixa qom popel; J. d. Alves, 5 vol. di- 
versos; M. Ignelias, 16 ssccos com relhas e 2 
caixões com palitos. 
PaRA',—Na barca Palmeito, A. F. Meneres , 
94 caixões com vinho engarrafs 

RIO GRANDE DO SUL; —Na Oui 
A: de Brito Abreu, 7 caixões com pin 

LONDRES,—No hiate Nereo, A. |. da 
Filho, 40 caixões com vinho engarrafado. 
JDEM.—No vapor Leda, Smilh Wood! 
6.º, 1 caixão com amostras de vinho; J. Lourenço 
Alves, 236 saccos com feijão; Delfina E. A Cardozo, 
15 caixas com laranjas; d. d. Carneiro, 40 caixões 
com rolhas, Warre & C.º, É pipas de vinho; Sande- 
man & C.*, 8 caixas com cebolas e vol. com doce 
de fructa; L. Fouke, 3 caixas com [ruca; P. O, 
Ribeiro, 6 pipas de vinho; D. M. Feuerheerd Junior 
€,%, meia pipa é 40 esixões com vinha engar- 
rafado; J. P. da Costa Junior, 2 caixões com doce, 
Rocher Wigham & C.º,1 caixa com dito e 12 pip 
de vinho; É. C. Corrêa Leite, 249 couros secco 
S. A. Martins, 60 saccos com feijão; A, J. Peri 

120 babus com | 3. A, Braga, 1 


Ferreira Borges, P. J.Pereira 
da Fonseca Pinto, 
alres, 1 caixão 


Carvalho PR dita a 
rvralho, e 
dt Qilas de'dito: Barão de 


G 
Ih: 


ães, 8 ditas de ilito; José Jones, 2 caixões 
ditos com 
Alfredo Allen & €.º, 30 pipas de dito; €. 


hes & 6.º, 101 pipas de dito; 


com dito engarrafado; A. C. Messeder, 
it 


- 6. Sandeman, 


2 
de, di 


ito. 

LIVERPOOL. —No Vapor Minho, James D. Harris, 
E ipas de vinho; C. Corerley, 200 saceos com 
eijãr 


o. 
BRISTOL —Na escuna Eliza, C, Brandão, 100 
caixas com laranjas. - | É [ 


Trerri 
COMPLETA DESCARGA. 


i pEZEMBAO, 22 
LISBOA. —Vapór Lusitania, ap. Contente. | 
NEW-CASTLE.—Patache , Cop. Mo) 


rasa. 
LIVERPOOL; =Vopar ing. nho, gop. Bulkeley. 
TERNOS DE OADGA, 

»rzenano, 22 


HAVRE.—Patacho A'lerta, MO ten., eop Graça. 
LIVERPOOL. —Vaper ing. Minho, 310 lon., cap, 
Bulkeley. - 


Ê sind 
GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
pezexeno, 82. 
Assucor—2 feixes, e 158 sacos. 
Ourucú—2 paneiros. 

Aguardente estrangeira—8 pipas, 
Dita de cana —1 barril. 


y 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDENTES. 


DEZEMBRO, ” 
Manifestado para deposito 
cc 
Vinho madurs.. E WRRdR) - 
Despachado pora consumo : 
No Porto. 
6 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 24 DE DIZENBRO, 


Às IÍ nonas DA MANHÃ: 
Fica fóra da barca: 


Eis e que à respeito ds commervio podemos 
noticiar: , 
Yinhes. — Segundo nolicias particulares, 
bem como pelo que-se vollige da circulor 
dos snrs. Mathew Clark & Sons, na semana 
que findou em 14 do corrente, linha havido 
no mercado de vinhos um movimento em 
maior escalla do que geralmente acontece no 
fim do anno. 4 o, 
No 1.º de janeiro proximo principia a ser 
posta em execução a nova lei de direitos de 1 
sh.5d. a2sh. 11d. por gellão, o que não dei- 
xará de operar em favor de vendasem maior 
escala, à 
Os preços porque, regulavam os vinhos 
ido Porto eram os seguintes: 
Vinhos do Porto bons 

superiores ..... «+ E4826 75 por pipa. 


ASS cao mietole eres Vinhos bons e ordina- 
as Su pomticom TO BD rios. . DSONZÃO » 
“Segundo as nolieias dos Estados-Unidos, | Vinhos de 1858 +... = vaia MS 


parece fóra de duvida que se se não convier 
n'um novo pacto constitucional que satisfaça 
as esigencias dos distinctos interesses das 
duas grandes secções geograpbicas d'aquelle 
poiz, mal poderá continuar à nacionalidade 


commum d'aquella Republica. 


“| DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


“PARMZ 45. — Está chamando a atlenção 
um foiheto intitulado «O imperador Francis- 
co de a Europa» cojo fim é a eompra da 
Venecia. Não é de origem semi-official, como 


se disse. 


* 'Persigny partiu pars Londres, ende se 


Desme a nolicia que deu o «Sitcle 
OA 


 Assucar. — O mercado continuava frou- 
xo e as vendas tinham sido de pouca con- 
isid-ração, com baixa de 6 d. em quintal, 
e em alguns casos os vendedores tinham-se 
sujeitado á reducção de 1 sh. 3d. em quintal. 

Chá. —O mercado d'este genero acha- 
va-se muilo frouxo. ã 

Arroz. — Continuava o mercado a estar 
em capalhia. Em Liverpool renderam-se ar- 
rozes de Arracan e langoon com baixa dos 
preços anteriores. 4 

Cambios. — O cambio sobre'o Porto el- 
fectuou-se de 53 1/8 a 531/4. 


—— ———- 


PORTO, 24 DE DEZEMBRO. 


atacho. 
rigue. 


Um 
Um 


é S. O. (fresco) e e mar um tanto 
agitado. 
—— mm 


PORTO, 22 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SARIDAS. 

NEW-YORK.—Brigue Gsrdine, cap. Oliveira, 

vinho e cortiça. 

RIO DE JANEIRO.—Barca Tamego, cap. Motta, 


pratos generos. 
PARA'.—Barca Uhião, cap. Rocha, varios ge- 
jneros. 
IDEM 28, 
ENTRADAS. 


PONTHIÃO (per Setubal), 7 dias. —Híate Cons- 
tante, mestre Silra, figo, ao mestre. 

SETUBAL, 10 dias. — lliale Diligente, mestre 
Pereiro, sal, a José Pereira Santo Amaro. 


LISBOA, 8 di iate Rapido, mestre Nova, 
arroz, lá, polvor e barro, ao mestre. 
NEW-YORK, 26 s.—hHinte Pretendido, cap. 


Coelho, aduella e rez a Daniel & Irmão. 
NEW-CASTLE, 9 Hiate Fé, cap. Campos, 
carrão, 3 Antonio Vieira de Andrade. 
WARTLEPOOL, 17 dias.—.Brigue Alipede, cap. 
Moraes, carsão. a J. V. G. Pimentel & Filhos, 
RIO DE JANEIRO, 52 dias e de Lisboa 5. — 
Galera Saudade, cap. Fonseca, varios generos, & 
Prancisco Ignacio Xavier. 

NEW-CASTLE 17 dinse de Vigo 2. — Escuna 
yrnes, Rossine, cap. Streck, carvão, a A. Miller &G* 

STOCKHOLM, 37 dias e de Vigo 2. — Escuna 
suee. Edwik, cap. Auitberg, ferro, a Joaquim Fer- 
reira Coelho o 

IDEM, 29 diase de Vigo 2.—Brigue suec. Ma- 
thilde, cap. Hanssen, ferro, seo, elo, a Thomaz 
Alves Guimarães. 

NEN-CASTLE, 29 dias e de Vigo 2. — Brigue 
ing. Agnes, cap. Maurice, carão, a 4. R. Rerréico 
Vianna. 

IDEM, 20 dias, de Darmouth 17 e de Vigo 2. — 
Brigue ing. Queen, cap Jones, carrão elc., á Com- 
panbis do Gar: 

HULL, 30 dias e de Vigo 2.—Brigue ing. Prin- 
cess Royal, cap. Roberts, carvão a A. Miller + 

CARDIEF, 9 dias —Escuna iug. Alarm, 
Philp, ferro, a A. Miller & C* 

SamDas 


HAVRE.—Hiate Tres Graças, cap. Ferreira, en- 
commendas, h 

LISBOA.— Vapor Lusitania. 

SOUTHAMPTON.—Yapor ing. St, Petersburg + 


cap. 


102:6348716] *- 


; a 


da é verdada o day fé, Ria do Janeiro sm 
80 daoayembra da 1880, — (O official da juta 
tes Lula do Arâujo Barros. == D. 28500 
reis. 


04 


WOVIMENTOS MATITIMO BRT QE 
RELAÇÃO 4 PURTOS DE PORTUGAL, 
EstuAnIS, 
M do dezembro — Em Gravesend,o vapor Alice, 


cap. Henderson, de Lisbua, Reconheço verdadeiros os quatro sigases 


| 10 de dezembro — De Esstbaurne, 


ixões com doce; Dow & U.º, 4 pipas e 3 quartas 


de dezembro de ABRO — Rm tos 


primeir: 
za, 


cap, ***; de Setubal. 
SANIDAS. 

De iondres, o vapor Leda, cap. 
Smith, para o Porto. 

De Falmoulh, o Camões, cap. 
Campos para o Porto. 

De New-Port, o Maria, cap. 
Scherlan, para o Porto. 

De Liverpsol, o Tagus, cap. 
Wade; Iris, cap. Gloppestadt: 
e o Paulina, cap. Curtis; todos 
para Lisbea. 
De Troon, 0 Dronhing Victoria, 
cap. Rahrs, para Lisboa, 


À VISTA. 


o vapor Ma- 

homed Said, de Antwerp para 
Lishos.. 

Em 11 de dezembro sahiu de Liverpool para 

Pernambuco o Maria, cap. Villa, Nova. 


RAMSGATE, 12 de dezembro.—O Englishman, 


porto em. 10 do corrente, tendo abalroado esta 
manhã com o Happy Return, soficendo bastante 
avaria, 


ii 
Welegraphia electrica. 
[Dirigido & Associação Commercial.) 

LISBOA, 22 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


- MARSELHA, VALEÁCIA, MALAGA E GIBRAL- 
TAR, 12 dias — Vapor pag. ft Marie Stuart. 
MARTLEPOOL, 6 dias.— Vapor ing. Zaire. 


ing Togus. i 


0 SAnIDAS. 


SETUBAI, E LONDRES.=Vapor Lisboa: 


fr. Ville de Malaga. 


PUBLICAC RANIAS 
LIVRARIA INTERESSANTE. — série 
20 volumes. — Publicou-se o 4.º volume 
— Geographia Geral. 

Assigna-se unicamente no escriptorio da 
rua da Bainharia n.º 81. — Preço de eada 
volume pago á entrega 120 réis, províncias 
140 réis. 


ANNUNCIOS. 


AUS CARRIA Cot ato Do RT 
Snr. redactor, — Sob minha responsa- 
bilidade rogo a wv, o publicar -na sua folha a 
inclusa cópia de'nm protesto de letra. 
Lazareto de Lisboa 47 de dezembro de 


“ Luiz Alves Pinto Bastos. 
Reconheço o signal supra. isb 


verdade. 
O tabellião, 


Antônio Pedro Barreto Saldanha. 


n1,ºº exo.M0 snr, dr. juiz de direito da 
a vara commercial — distribuida a Sou- 
em 20 de novembro de 1860.=Macedo 
Biz Luiz Alves Pinto Bastos, que tendo 


na cidade do Porto em abril eu maio de 
1859 assignado com sua mulher uma lotra 
no valor de 3:0008000 de réis fortes aa dr. An- 
tonio José Fernandes de Sá, para lhe ser 
paga no caso d'esto lhes obter judicislmente d 
a entrega de todos os rendimentos do seu 
casal, que requeriam por deprecado rogato- 
rio dirigido do juizo dos orphãos da mes- 
ma cidade do Porto ao juizo dos orphãos 
desta 


cidade do Rio de, Janeiro, contra 
Manoel José Coelho da Rocha, sogro e cu- 
rador do supplicante, em consequencia. do 
mesmo suppligante haver sido declarado pro- 
digo e não ser suficiente a amizade que o 
dito curador lhe havia consignado. E não 
tendo o supplicante conseguido aquella per- 
tenção e achando-se hoje o supplicante reha- 
bilitado judicialmente. para ARM niG ic seus 
bens, pedira ao supplicado a restituição de 
squella referida letra, que recusa fazer. Pelo 
que, e receiando o supplicante queosupplicado 
da mesma letra sm sen poder negociando-a ou 
fezendo-a girar na praça quer porisso protestar 
contra“o supplicado por qualquer uso ou abuso 
que da referido letra fizer, e por todos e 


supplicante por tal individuo usa ou abuso 
oceorrerem 


distribuida se lhe tome sen protesto, e in- 
390.º e 392.º do reg. de 1797, se faça de 


tudo entrega do supplicante para os conve- 
nientes effeitos. E. R. M — Despache como 


requer. Rio 20 Je novembro de 1860 = Cam- 
pos. — O advogado, Domingos Markins de 
Faria 

PROTESTO 


Aos 20 de nôvembro de 1860, n'esta côr- 
te do Rio de Janeiro. Cartorio, compareceu 
Luiz Alves Pinto Bastos, e por elle foi dito 
que pelo presente termo protestava como pro- 
testa, contra o dr. Antonio, José Fernandes 
de Sá portodu o qualquer uso ou abuso que 
fizer da letra da- quantia de 3:000$000 réis, 
moeda forte acceita pelo protestante e sua mu- 
lher na cidade do Porto ou Lisboa, na data 
de abril ou maio de 1859 com a condição d» 
lhe ser paga no caso de lhes obter judicialmente 
a entrega do todos os rendimentos de sem ca- 
sal; e Dem assim por todo e qualquer pre- 
juizo eglamno. que a elle protestante resulta 
por tal uso ou abuso lado na fórma acima, peli- 
ção relró que apparece como parte integrante 
d'este termo, é de como assim o disse abaixo 
assigna. Eu Francisco das Chagas Pereira, es- 
crevente juramentado, o escrevi. Eu Antonio 
J. Pereira Sousa = Luiz Alves Pinto Bastos 
Certifico que intimei ao dr. Antonio José 
Fernandes de Sá, em sua propria pessoa, por 


a » METAES. c. LÊ 
e s “em venovar OCor-| peças de 8$000—a prata... 78958  S$000 
po-tegistativo no fim de 1861. Oncas hespanhola: a our! 158000 158150 
O «Moniteir» pública uma nova orga- pita mexicanas—a ouro. ca o 

Agi distari : tardes |Soberanos—a pra 8490 5 
foge o Be Eee do Interior e variações | Ouro cerceado-—a 0 18990 2020 
pos a perfeitura. - |Patacas hesparholas—a prat $920 8950 
uy VIENNA 15. — Julga-se que o novomi-) > brazileiras — > $920  $%0 
nistro da Fazenda dconselhou o imperador, *> 28000) 1 novas (de gss0 (gos 
E Ê malemo.. 2 
a seguir o exemplo da Turquia, dando por Ipaiess mexicanas —a prai 8920 8450 
a O aa do nn sa RR ca Omi DAFÇa-—a QUIO.. $123t4, $125 
tt) ion E NT cho Teint ICinco franicos— a ouro. eso * Fodo 

esje recurso, por não exceder o Tolor em 
o] a olgada ERR ação. 


cap. Thornham, gado, 


——— cem 
1 


triboição e termo de protesto do que ficou 


bem seiente, e lho dei contra fé, O 


cap. Graham, de Hull para Lishos, arribeu a este 


SOUTHAMPTON-E VIGO, 4 dias.— Vapor paq. 


CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor paq- 


mjras me 41, 


quaesquer prejuisos, perdas e damnos que ao 


Pede à v. exc.º se digne mandar que 


timado “o supplicado na fórma dos artigos 


todo o conteudo d'esta petição, despacho, dis- 


referi-'nheira, 


10 >». > EmBamsgate,o Englisman, cap | reirde conformes. Rio em 22 de novembro de 
bp bavia sebido| 1860. — Em testemunho de verdade, José 
2 RA rc “o ImpRE rice, cap. | Cardoso Fontes. 
Guerreiro de Vismna. O barão de Moreira, do conselho de S. 
9 >» — Em Leith, o Margareth & Jane, |M. F., consul geral de Portugal no imperio 
E ' 84 li e o ido o da Brazil, etc., certifico que a assignatara 
gisen, do Porto. o exarada na margem opposta d'este documento, 
10 ) — Em o Clyde, o rapor Rebecca, |é apropriada e verdadeira de José Cardoso 


Fontes, tabellião n'esta cidade, 

Dado sob o sello consular de Portugal 
no Rio de Janeiro, em 22 de novembro de 
1860. Réis 960 fortes. Pelo snr. consul ge- 
ral Jeronymo José Duarte Silva, vice-consul, 
, (2901) 


A” caridade publica 


AR SSOUNENDAN-SE às pessoas earitalivas e pht- 
lantropicas os abaixo mencionados, que se 
acham em grande penuria e abandono. 

Antonio Manoel da Silva, morador na ras Fir- 
meza em uma casa em cima do paredão aa lado 
da rua de Santa Catharina. f 

D. Carlota de Sá Campos, viuva, na rua de 
Santa Calharina n.º 533. 

D. Helens, na travessa de Carregal n.º 9. 
Ignacia Caetana, na travessa das Almas de 
Senta Calharina n.º 54, 

Fortunata Constancia, viuva, na rua Firmeza 


n.º 06. 
Theresa Pacheco, na rua do Monte Bello n.º 206 
sb. negs Ferreira do Lima, yiuva, na rua Ar- 
menia n.º 


Joanna Maria, viuva, na travessa de Santa Ca- 
Lharina n.º 73. 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva, na viella 
das Lrazeiras da capella de Santa Calharina n.º 86. 
Joanna Maria Nunes, na lravessa das Almas 
de Souta Calharina n.º 85. 

D. Rita Candida da Costa, vinva e sia com= 


panhei acintha Roza, na rua da Palma n.º 77, 
por baixo do Reimão. 
Festa religiosa 
OMINGO, 16 do corrente, principio 
1 a novena do Menino Deus, na igreja de 
- Bento da Victoria e continúa todos us dias 
elo manhã até ao do seu Natal em que ha- 
de haver Missa cantada e sermão pela ma- 
nhã, sendo orador o rvd.º snr. abbade de 
8. Cypriano de Taboadello e musica do snr, 
Silvestre.- 


CAST CCI TT USP 
A Martins Leorne, não podendo agra- 
“decer pessoalmente a todas “as pessoas 
que se dignaram assistir ao enterro de sua 
muito presada esposa D. Jonona Maria d'Oli- 
veira Leorne, na neuts de & do corrente, 
na igreja dos Terceiros de S. Francisco, o faz. 
por este meio, protestando a tódos o seu re- 
conhecimento e gratidão. 
Porto 24 de dizembro de 1860. 
[2906] 


CISSA TE OA said 
Flor de enxofre. de 


':Brandrams. 
ENDE-SE na Regon, rua de S. Gonçalo 


n.º 3, ou n'esta cidade, ras das" Qipai- - 


Leilão 
EXTA feira 28 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, nos passeios da Cordoa- 
ria n.º 18, terá lugar a venda em leilão pe- . 
lo maior lanço quo se offerecer do espolio 
do fallecido snr. Fabião Fernandes, que cens- 
ta de moveis, roupas brancas, quadros, ete 
- (2908) 


eee 


N 


e 
do peito a GD réis. 


Attenção 
OS talhos da rua da Praisn.º 71e73, em 
a rua Direita n.º 89e 91, em Villa Nova 
e Gaya so vende carne da perna a 70 réis 
vitella da perna e costelletas a 80 réis e 
(2909) 
TOC 
RETENDE-SE saber de uma rapariga chama 
p da Margarida, de idade de 11 a 12annos 
natural de Arouca, filha de Luiz Gomes. Ro- 
ga-se a quem a tiver ao seu serviço o favor 
de o participar na rua do Bomfim n.º 156. 
Porto 21 de dezembro de 1860. 
(2900) 
M excellente piano de 6 e meia 
y oitavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 
ATTENÇÃO 
EIXEnRA & BARBOZA em liquidação con- 
sideram pagas todas as suas contas ; mas 
se alguem inda se julgar credor d'aquella 
firma pede-se-lhe vir receber, à rua de Ss. 
João Novo n.º 7, até o dia 31 de dezem- 
bro de 1860, pois que depois d'essa data se não 
tomará conhecimento de reclamação slguma a 
tal “respeito, ficando definitivamente fechada 
aquella liquidação e solvidas todas as suas 
dividas. 
Porto 80 de novembro de 1860. 
(2726) 
VENDEM-SE 
E” a rua de S. Bento da Victoria n.º 21, 
inscripções de assentamento com o juro 
de 3 pc. 

O agente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando este assim o 
exgija. (1816) 

Bateria do Terreiro n.º 4: 
e a: . 
F. Chamico, Filho « Silva 
Tt 


M para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(18281 


ENDE-SE a grande pro 
me priedade do finado com= 
mendador José Rodrigues Paços, na rua do 
Bowjerdim de n.º 599 a 559, com grande 
quintal, dous poços, elé. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
[2312] 


ada pus) 


| 


«st e 


O COMNERCIO DO PORTO, 


kh. 


Hospedaria 
Ná da rua de Santa Catharina n.º 119 re- 
cebem-se hospedes com toda a commodi- 


dade. (2902) 
Msria Amalia Braga, Bernardino José 
D. Braga, Eduardo Braga, Henrique Braga e 
Frederico Ernesto Braga julgam ter agrade- 
cido a todas.as pessoas que, na noute de 18 
do corrente, lhes fizeram a honra de assis- 
tir ao responso de sepultura que por alma 
de sua presada máie avóa snr.? D. Joanna 
Albina de Souza Maia se resoú na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco. E 
No caso de terem deixado involunta- 
riamente de cumprir esto dever dr o 
alguem, O fazem por este meio, pedindo des- 
colo (2903) 
CESSA Es 
RANCISCO Alves Leal, Henrique Auguste 
Leal e Antonio Alves Leal, não podendo 
agrédecer pessoalmente a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura de sna presada esposs e mai D. Joa- 
quina de Jesus Leal, na noute de 10 do 
corrente, no igreja do Carmo, o fazem por 
este meio, protestando-lhes o seu elerno re- 
conhecimento. [2896] 


BAIXA DE PREGOS 


DE SABÃO 


Fabrica do Freixo reduziu-os aos se- 


" 


guintes : j 
Mescla azul ou roza — 1.º qualidade 85 por & 
Mescla roza - 3º ço 1 Des) 
Imperial ds Dvs BD TD. 

» 2. » 75 » 

» —32.» 65 » 
Amarelo — 1 » ER) » 

» —3" » 45» 


O seu deposito deixa de ser no n.º 54 
e 56 da rua de S. João e é na mesma rua 
n.º 77 e 79. 2904] 


OSÉ Antonio de Araujo Miranda passoa 
4º o seu estabelecimento de retrozeiro na 
mma das Flores n.º 108 e 110 aos snrs. João 
Teixeira de Azevedo & C.º 
Porto 22 de dezembro de 1860. 

[2905] 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


*ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande por- 


ção de cerveja preta e branca —ALLSO 
Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


* Champagne 18200 rs. a garrafa—Meia dita 600 rs.—Chatesu Lafite 18500: rs.— 
Chateau Margeaux 18500 rs.-- Chaleaux Lagrange 18000 rs. 


rope de morangos 800 rs.— de Frambroise 
1$500 rs. —Genebra legitima de Hollanda 7 

Tem tambem de todos os vinhos nacio) 
do reino e da madeira por preços rasoavei 
dades e por preços commodos. 


7 ENDE-SE uma casa de 3 andares 

e loja com o n.º 47 e 49 na 
roa da Bainharia: quem a preten- 
der comprar, póde fallar com o snr. 
José Carlos Neves, rua das Flores, loja de 
chá. À [2897] 


Aviso ao publico 


BAIXA DE PREÇOS 
M Villa Nova de Gaya no talho de car- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 38 40, desde ho- 
je sabbado 22 em diante sé acha á venda 
carne da perna-a 70 réis e barata 50 réis, 
bem gado. (2888) 


Qua quizer comprar ou tomar de arren- 
damento abotica sita em Valpassos, que 
foi de Sebastião José Teixeira Pinto, a qual 
se acha bem sortida e muito acreditada, di- 
rija-se à Yiuva do mesmo. para. tractar do 
seu ajuste. 2890) 


Companhia Equidade 


N menhã, tem de haver reunião de assem- 
blea geral d'esta companhia para o fim mar- 
cado no artigo 32º. dos estalutose conforme 
as cartas convocatorias dirigidas aos sors. 
accionistas. 

Porto 21 de dezembro de 1860 


(2885) 


Ao publico. 

BAIXA DE PREÇO. | 
Nº, talhos de Cedofeita n.º 178 e 180 e 
1% do mercado do Anja n.º 15, 16, 19 é 
20, no Muinho de Vento n.º 145 e 147, 
principiaram a vender desde o dia 22, em dian- 
te, enrne pelo preço seguinte: da perna a 


80, barata 60 réis e de bom gado, e breve 
será a 80 e 50 réis. (2898) 


Asssociação Commercial do 
p 


orto : 
. PER apaga se foz pábli- 


Associação o recenseamento dos commercian- 
tes de vinhos que podem votar e ser » 
na elvição a que brevemente se vai proce- 
der dos membros para a commissão Regu- 
ladora em conformidade das leis. 
Secretaria da Associação Commercial do 
Porto 18 de dezembro de 1860. 
Visconde de Lagoaça. 
Presidente. 
(2864 


Altenção. 


A Snr.? Buttuller, professora examinada no 

Iyceu de Lisboa em instrucção primaria 
«o sexo feminino e proprietaria da cadeira 
de ensino da freguezia da Sé desta cidade 
do Porto, por carta regia de S. Magestade 
Fidelissima El-Rei o Senhor D. Pedro Y, 
sendo já proprietaria de outra cadeira d'on- 
de veio transferida, o tendo chegado: da ei- 
dade de Lisboa, e educada no convento de 
S. Pedro de Alcantra da mesma cidade, abriu 
o seu collegio na rua do Sol n.º 172 ese 
propõe a ensinar as meninas que se quize- 
rem aproveitar das prendas abaixo transcri- 
Ptas fóra d'aquellas que pelo seu exame é 
obrigada. 

São as seguintes : 


Marcar de 10 qualidades 


BORDADOS 
De ouro, de prata, de rendas de ouro, 
de maliz, de missanga chato, de missanga 
em relêvo, de missanga em cartão perforado, 
de missanga em escomilha, de cabello, de 
vidrilhos, “de froque- chato, de froque de 
relêvo, em pellica, de lã, de lã em relêvo, 
de fitilho, de cambraia, em papel, de sêda 
ponto real e de trancinha. 


FLORES 

De ouro, de prata, parecendo esmalte 
de côres, de velludo, de trama de 3 qua- 
Jidades, de papel de cêra, de cambrais, de 
papel de arroz, de papel de sêda, de es- 
comilha e velludo em relôro, de lã, de pe- 
rolas, de cêra e diferentes obras em cêra. 

Meiss de seda com ramos de missanga 
feitos com a mesma agulha de meia e Jami- 
nas de diferentes qualidades. 

Ensina qualquer senhora a engommar de 
Polimento e outros muitos diferentes obje- 
elos que se não mencionam por não ser mais 
prolixa. » 

Tambem recebe meninas porcionistas. 
12892) 


ALUGUER 
RRENDA-SE a loja na rua do Sol n.º 168, 
com janella, tres casas, cosinha e um pa- 
teoaléao S. Miguel. 12893] 


PRERECE-SE para o serviço interior de 
9 uma casa uma senhora de 40 annos de 
ilade, que se acha na companhia de nma 
sua filhs de 17 annos, e que habita na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
tambem acceitará commodo em casa de uma 
fnmília, quando se conyencionar. 


(2894) le amas de leite. 


Lima é Soares 
FONTE TAURINA NºS 31 E 33. 


NCARREGAM-SE de cargas e descargas. 


de navios e despachos, como faziam os 
falecidos Joaquim Soares-e Antonio de Oli- 
veira, promettendo empregar todos os meios 
para o serviço regular de que se incumbem. 


(28811 
CARNE 


Praça do Anjo n.º 29 e 30, onde[30 comprador. 


Ni a primeira bandeira, entrando pelo 
lado da cadeia, vende-se carne muito bôa 
a 60, 70 e 80 réis cada arratel. - (2880) 


O dia 31 de corrente, pelas 11 horas da; 


JULES LEROY WAIGEL 
ORTICULTOR fiancez, que pela 4.º vez vem! 

a esta cidade, tem ahonra de prevenir 
o publico que “acaba de receber um grande 
e variado sortimento de tudos os artigos per- 
tencentes á horticultura, que se acham pa- 
lentes no seu estabelecimento ma rua de D. 
Pedro n.º 126 e 128, onde os amadores de 
horticutiura poderão, sortir-se de tudo o que 
desejarem e fazer uma variada escolha de 
plantas. 
AMi encontrarão uma grand: quantida- 
de de fructeiras, laes como pereiras, maciei- 
ras, cerejeiras, ameisieiras, pecegueiros, da- 
masqueiros, grande variedade de arvores co- 
niferas — uma numerosa e variada collecção 
de camelias novas, de roseiras, de azaleas 
indicas e americanas, de rhodudendros, e de 
ontras plantas, arvores e arbustos. 
Tambem ahi acharão um grande sorli- 
mento de sementes de hortaliças e legimes, 
umia grande variedade da sementes de flóres, 
raizes de rainuncalos de Hollanda e anemo- 
nas, cebolas de tulipas, jacinthos, corôas im- 
periaes, açafrão e muitas outras cebolas de flô- 
res, alguns instrumentos horticulas, finalmen-. 
te tudo o que pertence á borticultara. 

Mr. Leroy espera continuar a merecer do 

publico a mesma confiança que tem mereei- 
do nos annos passados. [2861] 


ATFENÇÃO 


P"S PALE ALE—que svende por 


Saint-Jolien 800 1s.— Xa- 
960 rs.— Cognac superior 13440 rs.—Rbum 
20 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
nães de superior qualidade, brantos e lintos 
s; e bemassim licores de todas as quali- 


(302) 


VENDE-SE 

Propriedade sita na rua 

À de Santa Catharina n.º 
És 1010 a 1018 (Bella da Prin- 
, com grande quintal, com sahida 
“para a viella dos Congregados, e agua 
de poço polavel, que nunca seccou, A 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 


Gahões. 
ENDEM-SE na rua dos Flores n.º Te 


M individuo com todas as habilitações q 
prática de 40 annos em uma grande fa- 
brica de destilação d'sgua-ardente, deseja 
ocunpar-se em fabrica semelhante ou em ou= 
tra qualquer nas provincias do Norte. Quem 
precisar deixe no escriptorio d'este jornal car= 
ta fechada com as letras B. L. F. 

n (2800) 


ET TIZtssseEsa 


UNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = MINHO, 
==capitão Alfred Flinn, sa- 
hirá segunda feira 23 do 
corrente. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao sur. 


st. 
Eb hase. (2258) 


$ 
Nº rua de 16 de Maio, hoje dos Martyres 
i% da Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 
dá parte que na sua oficina de casquinha 
de-obras de trem doura e prateia' pela pi- 
lha -electrica e galvano-plastica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e faz soldaduras a fogo em prata, 
seja Je que toque fôr, com moita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela damhilicação 
que os objectos sofrerem. (2543) 


LUGA-SE um armazem com bôa tanoaria e 

de lotação de 476 pipas, sito á Bicano 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
eo queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de'S. João 
Novo n,º 12, [27511 


Da para vender uma pe- 
quena quinta ou casa eom 
bom quintal e agua, nas visinhan- 
cas desta cidade, preferindo-se 
a estrada da Poz ou Mathosinhos, dirija-se 
por carta a A. R., rua de Santo André n.º 
VT. (2563) 


José Antonio da Silva 
Braga 


rém o terreno é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 

No escriptorio d'este jornal se dão 
todos os mais esclarecimentos. 


ACIDO SULPHURICO 


ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
€. (2853) 


Flôr de enxofre superior 
E ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 


(2853) 
SABOARIA DE BASTOS & €.º 
LISBOA 


EPOSITO no Porto, escriptorio de C. Roiz 
Batalha, Bellomonte n.º 53. (2854) 


GELATINA 


. para clarificar os vinhos 


(7, ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
ade (2855) 


SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3, 


PpiRTICIPA sos seus amigos e 
freguezes, que o seu estabele- 
cimento se 'sclia abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
ão ; bem como nm lindo e es 


| ANARTANO: José. Ferreira, vende a barca 
€ brazileira == IYDRA = e coneelerá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim convier 


(2858) 
Machina para carimbar em 
“branco. 


"* Mourao & Irmão 


RUA DAS FLORES N.ºS 89 A 93. 


ECEBERAM um bonito e variado sortimen- 
to de relogios tanto para homem como 
para senhora, que recominendam pela sua 
qualidade e bom gosto. 
Tambem vendem um bom 


para escriptorio. 

Que pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 

151, falle na mesma. (2790) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para eobrir casas, no 
estylo -de modéle exposto ma Exposição 
Agricola. [2689] 


AO PUBLICO. 


mº novo estabelecimento de carnes verdes, 
sito na Porta de Carros, acha-se á ven- 
da, desde sabbado (15) em diante, carne da 
perna a 80 réis e da barata a 60 réis, de bôa 
qualidade. (2819) 
Nº. Largo dos Loyos n.º 24 a 
26, armazem da Vista Alegre, 

se vendem e alugam piannes. 
(2206) 


“NA rua dos Inglezes n.º 15, ha para 
' vender por preços eommodos vinhos 


regulador 
(2868) 


de Champagne, Chateau Laffilte, Saint 
Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnac velho superior. 

No mesmo eseriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Caslle, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
idade, (2742) 
ER = Voo een n ent DE cu SEPRA 
NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
* vender-se rastilhos de patente de 1.º 
º 2.º qualidade. [14601 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


PREMIADOS 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 


A venda 


ATTENÇÃO 


JA NTONIO Pinto Rocha conti- 


Na rua do Almada n.º 328. 
núa a alugar conpés por 
preços muito diminutos, e para 


(2810) 
theatro a 1$200 sem gorgeta no 


largo do Moinho da Vento n.º 2. (2619) 


NGELICA Julia dos Santos, adeleira, na 
rua do Pinheiro, inculea criados, criadas 
(2797 


| 


Ed 


| 


ie tudo o maisque pertence á illominação a gaz. réis, dirija-se é 


vindas ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de ensimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro: 


lindos gôstos e côres, e 0a qualidade de 
fazenda. 
Preços os“ mais commodos possivel. 


533) 


a ao ou is ao VINHO DO PORTO 


« sinele chamado à la zouave, faz saber ao NA rup de S. Miguel n.º 25 vendem-se vyi- 
publico que se demora n'esta cidade por es-|" nhos engarrafados de superior qualidade. 
paço d'um mez, podendo qualquer pessoa| Tomam-se encommendas tanto para as provin- 
«que deseje possuir as snas machinas, tanto pa-|cias como: para fóra do. reino. 

* Calçada de Monchique, loja de polieiro 


ra: fazer bilhetes como para carimbar papel, 
| n.º 228, ha a vender achas de Maça- 


dirigir-se á morada do annunciante na rua 
randuba para fuzos, e cavilhas. de. navios, 


(2557) 


Formosa n.º 341, em frente da praça do Bo- 


lhão, 
Preço em letra gothica. « 28500 rs. 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 


timento de fazendas franeezas, | 


prios para inverno, feitos com perfeição, de 


Carlos Corverley) rua dos Inglezesn.º 15. 
ii (2877) 
Para Cork e Belfa à 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
commiandante Laurence Wooloug- 
Para Hull and New-Castle 
A escuna ingleza == PRINCESS 


ROYAL, = deve sahir com bre- 
vidêde, Eau 
Wilson & Denisón, e Ellerby & Man- 


son, Hull. 
Consignatarios A. Miller & 
Praça. e 


* na 


- Para Pernambuco 


O mui veleiro brigue = AMALIA 


1.º, = forrado de cobre, capilão 
José de Souza Arnellos, xai sa- 
- hir com muita brevidade : para, 
carga e passageiros, para os quaes | 
cellentes commodos, tracta-se com. Florint 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 


«em dita d'outra classn....... 28000 rs, | PISO muito commodo. [2540] 
de brazô ; : ADI 
« de brazõeso que srpiemo MR Negocios dependen tes de 


Lisboa 
p O escriptorio d'este jornal se dão infor- 
- mações ácerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover. tractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 


[2274] 


SABÃO INGLEZ 


Nº rua re Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


INHO de maçã: ha6 pipas na rua de 
Bellomonte n.º 93, que se vendem por|" 
preç ocommode. * (2873) 


ATTENÇÃO asa 

GUA-ARDENTE de canna legitima por gar-| Pit: 
rafa, em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 85. (2887) 


Huminação a Gaz 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 


RECEBEU ultimamente de Londres um sor- 
timento de lustres de cryslal, e lustrinas 
de parede de uma e duas luzes. 
Tambem recebeu candisiros de latão don- 
rado e bronzeado, globes de todas as qualida- 
des, canos de composição para o encanamento 


Attenção 
UEM quizer comprar uma morada 
dé casas sila em Cima do Myro 
n.º 196 e 197 e Postigo dos Banhos 
n.º 63 e 65, avaliadas em 1:8004000. 
rua das Taypas n.º 77, 
2.º andar, onde se lhe darão os necessarios 
esclarecimentos. (2882) 


(28501 


M individuo com alguma práctica de nego- 


U cio deseja empregar-se como caixeiro 
em casa de commercio n'esla cidade on fóra. 
Quem precisar dos seus serviços dirija-se 
ao escriplorio do expediente d'este jornal 
em carta fechada com as lettras A. R. 
[2863] 


UEM quizer comprar um casal de porcos 
de raça ingleza de 9 mezes de idade, 
alle no Paço do Carregal n.º 23. (2883) 
Ro Gonçalves, dono da hospeda- 
tida Bôr Fé, na rua do Sol n.º 178, 
declara atodas as pessoas que estabeleceu 
uma diaria por 500 réis. (2752 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. 
nº escriptorio do expediente d'este jor- 


Baixa de preço. 


Nº, antigo estabelecimento do snr. A. T. 
** Glama, na rua do Calvario, por baixo da 
hospedaria Peninsular, n.º TÁ, ha manteiga 
de 4.º qualidade a 280, 2.º a 240 e 3º a 


200 réis. (2839) nal diz-se quem a vende. 
ENDEM-SE7 escrivaninhos e 11 bancos pro. 4 a 
prios para uma aulana rua Chã n.º79 Atenção 


NTONIO J 
- Dionizio n.º 2; 
rileilão de que o 


Xavier, morgdor na rua de! 
acceita todo e qu 
encarreguem, assim 
o não lem duvida em ir a qualquer 
O armazem de drogas e papel de J. M.lrepartição om. estabelecimento exercer” as 


(2480) 
Para o Rio de Janeiro” 
A galera ==NOVA UNIÃO= for-" 
:» rada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, capilão Fermiano 
Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe. carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos' e promette bom 
tractamento. Tracta-secom Gomes & Ferreira 
rua de S. Juão n.º 91, ou com ocspilão 
abordo. 6 
Precisa-se d'um 'snr. facultativo. 
“ “0 2416) 
Para a Ilha de S.- Miguel 
A Escuna = JACINTHAS= capitão 
Bastos, sahirá no dia 8 do pro- 
ximo Janeiro, Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel 
e Aranjo Lima. Funte Taurina n.º 
a : sa 2874) 
Para-o Pará 
O patacho portuguez=-BOA NOVA, 
ED ==de 1.º “classe, sabe com bre- 
vidade por ter parte do seu car- 
regamento-prompto. 

Para carga e passageiros Iracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicoltu 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 

Ê (2656) 
Para a Bahia - 
O brigue =MELLO 1.º =capitão 
Zacharias Balthazar do Coulo, vai 
sabir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento promplo ; 
para o resto da carga e passageiros, lracla- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Broga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.º, em Cima do Muro. (2345) 
Para o Rio de Janeiro.. 
Vai sahir com muita brexidade 
PES a galera =FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Manoel Pereira Pena, 
Praça de Carlos; Alberto n.º 192. 
(2476) 
Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade 
a barça portugueza = PALMEI- 
RA. =4Para o resto da carga «e 
passageiros, tracfa-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
(2366) 
e E —. 
Para o Rio de Janeiro. 
A golera =CAMPONEZA, = capi- 
PES tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e54. 
(1918 
Para o Kio de Janeiro, 
= Vai sabir com brevidade a bar- 
gb cn =FERREIRA BORGES, =ca- 
pilão José da Silva Quaresma.» 

Para carga e passageiros para Os quaes 
tem excellentes  commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberlo-Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [4917] 
e me 

ESPECTACULOS. 
-[]]][DD>>—>—>————— 

4.º feira 26 de dezembro. 

S. JOAO. — Empreza, Lyrica de José 
Momingos Lombardi. — 7.º récita de assigna- 
ura do 2.º mez, — Haverá espectáculo que * 
se annunciará por cartazes. — A's 8 horas. 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


N 


Lobo, praça de D, Pedro n.º 194. —... |funeções de leiloeiro, recebendo para esse 
[1735] lim o competente aviso: (2879) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


